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O «DAILY TelegMph», conheci­
do jorna;l brídâníco, pubãeou a

noticia de que 30 laW'ladores mgle­
ses estavam a ti� horis resuLta­
dos da agrícultuea na nossa provín-

'

cia do Alentejo. Os jornrus lusita­
nos deram 'a noticia em letra e co­

luna 'I'eduzida, uns; de maneim
maís espaçosa e alargando-se em

com�rios, outros. E logo as pes-
80aIS começaram a f'a1a,r e a atiTlar,

como também alguns jornal" o fi­

zeram, as culpas do nosso atraso
_ agTário para círna dos agriculto­
res e dos donos da terra - que àe
�eZl8S acontece não serem os mes­

mos. Oondenou-se o absentãsmo co­

mo sendo o mal maior, se não o,

único, da decadência da nossa «,ar ..

te de empobrecer alegeemente» ;
�às não ,se ana,liisaram profunda­
mente as causas que Ievaram o la-

PROGRESSO QUE SE RETARDA
NO ALGARVE (QUE NÃO É SÓ TURISMO)
A ECONOMIA do Alg'arve está por Encarnação Viegas

ameaçada. CoITe <Sérios ríscos.
.

Para sermos mañs exactos: a eco- I e económico que certos convtvíos
nomía e o prõprío desensolvímento, quotídíanos Ihe dmpõem.
porque a Provinoia não poderá Vincou aquele deputado a situa­
equacíonar a sua valorização sócio- ção de isolamento da zona sotaven­
-econõmdca no âmbito exclusíva- tina, no troço fmal do GUaddianla,
mente ituI'Í\Stlico. peso morto de du8JS provinci8iS'-

O gTito. de alarme soou' já em M�tejo e Alga�e - t� esque-
S. iBen:to. No Plenário ouvtu-se uma 'Oida do mter1or, onde chegou a

voz, na d'éfesa da dndulStrialização añuncíær-se a 'mtalação de 'uma

aIgarvúJa, do ap.roVieitamento de to- centræl ætôrnâea, promessa quase
da uma 'energética que apenas �s- esquecida ,e que, no entanto, ape­
pera que a despertem, Não será nas, iria ,tnlSerir�e numa poILtica.
neoessâeío enfJreg1all'il1lo-nos a p.ro-' de orlJentação, defendída ofioial­
�das luoub!rações paT'a .descobrir mente, de d8iSencomjam�to 'ao

na 'Oração do paæIa,meJIl!tar Leal de afluxo à zona de Usboa. E no en­

OMve1ra., pJ:"Olful'ida illa CâJmam na baroto, 'a 'região orerelce as mads
passaxla semaam, um intimo remor
die qwe o Alg81I'Vi6 �ja desaJprovei-
,tadlllJS IlIJS amplas cond!ições de que ''\'Il''_''_''_''_''_''_''_'�
ddspõ!e,�, 'complem'entarmente, e
em tre�ação ao tu'l"iosmo, propormo­
na.r oos_iseus IOOitUlllais o nivel soclal

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

� Luzida embaixada do prestigioso Grupo de Teatro do Círculo I
• Cultural qo MgllJ."Ve deslocou-se a S. Bartolomeu de Messines, I
ii! onde o Teatro de Fantoches., nOVa e útil expressão de actividade Ii do, Grupo actuou para as crianças no C. A. Ti de Estabelecimentos iii!

� Teófilo Fontainhas Neto.
- I

iii Junto à casa ondJe nasceu João de Deus e ao monumento a.o =
:;¡ . grande poeta algarvio, o Corall. de Santa Maria que vemos nas •
ill!1 gravuras aCO'mpanhado pelo dr. Emílio Campos Coroa, «alma-rna- ii!

reI'» �o Grupo <le 'Featro do Círculo, diz versos do insIi'gne lírico I
I messmense.

,
�.."."-"." .."-",....,..."_" .."_"_,,.,,.,,,_,,...,,t

vrador mglês a medrar onde o

português falhou. E ai 'é que resta­
tia o interesse maís vãlído de toda
a questão lévantada.
,Falemos 'do assunto: Primei'ro,

devemos tornar 'em consíderação
que não é eõ na agricultura que
Portugal está 'atrasado 'em relação
à Lnglaterm e MS ,paises mads

avançados. Estamo"'lo, também na

Indüstría, na arte de 'pescar, no en­

síno, etc., etc. Porque, corno todos

sabem, os nossos técnícos a,i,nda
não foram capazes, já não ddgo de

pôr um homem na Lua ou fuzJer
um avião, mas, 00 menos, de fa­
brscær um i3;utomoveizdto baæato,
daqueles onde o 'funcionârto públí­
co passeía a fa¡IíÚH.a aos domíngos.

VILA Nova de Oacela é a única

freguesia do concelho de Vila
RJeal de S'anto Ant6nio e os rndíha­
lies de pessoas que a habitam tre­

partem-se por vãJri.as pequenas po­
voações, em que se destacam, como
principais, a Venda NoV'S. e Oacela

Velha, -esta 'ainda com vestigio·s da.

primitiva Ca:cela, tragada pe,lo
mar, que há séculos era terra im­

portante entre 'as suae congéneres
algarvias.

\.

Nas maIs 'aJIltigas ,c'Onmruções doe
03Joola Velha, sobressai a FOlllJale­
Zla, qlUe viri'll a ser 8lprovei1Jada pa­
ra as actuais LnstSilações do Posto
da Guarda Fiscal. IDrgudda num

local sobranceiro à costa, dela se

desfruta magmfi.co prunorama, po­
dendo '8Jprec1aT�se por um lado,
toda a orla maritima, de Monte
Gordo e V,iIla Real de S,anto Allt6-
nio, bem como as modem1lJ.!! cons­

truções de Isla Canella. já 'em Espi¡.­
nha, e, po,r 'Outro largo treoho da
p1'lalia até às proX1m1dad'es de Ta­
vitra.

_

Tivemos há meses ocasiãó de '1'81-

f'eri.r-nos ao abandono a que as

iimed1ações da Fortaleza estavam

votadas, com amontoados de l1xo
em vári.os pOŒl!tos e alnvndàIllCia de
ammai's de ordação, à solta, contti­
blliindo ,para aumentar a sujidade.
IDm visita que depoilS alii. fdzeIllo,s,

.

alegr'Ou-nos verifd'car a. extra.ord1-
ná.rt·a mudança registada naquela
área: illIada vimos já de monturei­
I'lliS onde os gaJdnAoeos esgamva­
tassem na pro'cul'a de restos de 'Co­

mdda, ,oharmando�nos a aJtenção a

mancha 'alv:lndtente das œsas que
rodeiam a Fortade2lS. e 'a dgTej,a ma­
triz, todas timpeoàveLIrumte caá:ada,s.
Mais illOS al<egrou; porém, 8. valori­
zação oferecida a toda aquela rona

coin a construção de uma ampla
brulausfJradã de alv6ll.8;t'da com de­
grruus de acesso ao teweiro da For­
taJIeZla, que assim fkla dlispondo de
boas con.d!ições para nele i!!'e 1Œp¡pro-

A O �él1moS o artligo jnJtf¡j;u1ado <A

. prot�ção dia: tevra.» pUlbldœ.do
no <Diáll1l.o PopulaJr� de 3 do 001"­

rente mês, da autoniJa. do jomaUsta
AiI1Jtllines da Silvá, não puderÍlos
diclxar de traçar esms 1iIIlJba.s pam
mruruiflestar o IIlOSISI() I8Jpoio às Nstrus
coIllSidemções expos1la.s sobrie lOS

graVes .proble.mas que Ut'g1e Œ'esol­
'æII' ma nossa ooorromd!a agrIcola.
De !!.lacto, ,há illO IOO8SO Padis, pm­

cipalmenJte illO Alen1lejo, gTIallldea
6XJtensões die tel"reno abandOlllado,
ou mal aprovettado, lIlobaindo-se
t!limbérm o estaciooallIliento dre pro­
dutos tndustrl.al12laÇios, pœ- fulta da..
neceSiS'ári!li saida ou d:1stribuição
nos mleJ:loadors estrangeiros.
Não é, pods, justo qwe se !impeçe.

NOTA da redaccao
RECENTEMENTE' na Assembleia

Nacional, um deputado chama­
va a atenção para a falta de índüs,
trias no Algarve e no Baixo Alente­
jo, sem o que não se poderiam
prender as populações ao solo des­
'sag Provínclas eViitando-se o afluxo
mígratõrto para a capital.
Esse mesmo deputado admitia

vãnías hipóteses para solucionar o

por IÍtácio G. Narciso problema, sobretudo a instalação no
\

extremo su1 do pais, junto ao Gua..
E as nossas peseas ? Não ISerá mui- diana, duma refínaria petrolífera e

to de lamentar a maneira an8IC1'6- de indústrias petroquímícas.
nioa corno os nossos pescadores li- Adinitimos que novas indústrias
dam no IIli8I!' ao ,lado dos seus coíe- poderão resolver, em grande parte,
gas ingleses, russos ou japoneses? o problema algarvio e estamos eer­

A verdade é que 'estamos atræsa- tos <le que a ínstaãação da Beflna­
dos em quase tudo e, assim, pere- ria do Sill na zona de Vnà Real de
ce-nos ãndecente espícharem o de- Santo António aUXiliaria extraordi­
do acusador s6 na dírecção dos 180- nàríamente, também, as populações'
voadores. do Baixo Alentejo.
Apetece-nos ainda perguntær: Se, Prevemos, 110 entanto, que qual-

rá por causa da agrícuítuea que quer solução desta grandeza só

Portugal não está em 'condições de possa ser encarada dentrO' de al­

avançar' integralmente para o Mer- guns anos. Além disso, coneínua­
cado Comum? Ou será devido a ou- mos no campo dos projectos e das
tras actividades em cujos proteo- hipóteses.

(Conclui na 3 .• pdgina) Quem nos dirá a nós' que a tal

refinaria �nã()l acabará por ser ins­

talada na zona de Sagres, ou até

no próprio Alentejo'l . E que o Al­

garve ficará com alguns dos seus

problemas actuais por resolver?
Neste momento, há que encon­

trar soíucões urgentes para uma

poputacão que há bastantes anos

"la"."."""""'"'11.'''''.'''

CACELA
QUER MODERNIZAR-SE

VELHA

O novo terreiro jUllto à Fortaleza de Cacela

HA QUE ENCONTRAR UMA

SOLUÇAO URGENTE

luta com uma críse que se vem

arrastando e piorando. Problema.
eccnômíco-socíal de gravissima. im..
portãnoía, todos conhecem, afinal, a
solução. Apenas nada se p6e em

prãtíea de concreto para acudir a

esta. população, cujos elementos vá­
lddos vão minguando de dia para
dia, em busca de outras paragens
menos ingratas.

Foge-Sei' a encarar a questão de

frente, embora o caminho seja só
um, talvez idêntico ao dó Baixo

Alentejo, que contínua.. também, à

espera do sen dia. 1!l necessário evi­
tar que as populações desertem,
mas haverá que consegutr-Ihes
meios de subsístêneía nas suas re­

giões. Doutro modo; o AIgllJ."Ve fi�
cará exclusiva e definitivamente

para os turistas.

�_" ..",."_"_"_,,,.,,,w.,,

CORAÇÃO
O FLAGELO DO SÉCULO

.-

ESTAMOS na S�mana Europeia
do Coração, que decorre de B1

a 28 do correnie, u� ideia das
Bociedades Internacional e Euro­
peia dé Cardiologia e da Fundação
Internacional de Cardiologia. O seu
objectivo não tem naàq, de 8enti­

mental, mas bas,cia-8e numa re.ali­
dade pungente: o «flagelo do &é­
culo».
Chegou-8é à conc'bu8ão de que,

na n088a época, uma morte em

cada trê'8 homens com mai8 de 55'

amo8, é causada por ataque cardia­
co. Não fœlan,d;q já no8 jovenS que'

- 8ucumbem do mesmo mal, fNit6 é o

problema maiior 'que a ,Medici?ia do.!
nOS80S dias está a encarar.'

E8ta a razão por que a Orgami­
(CONI. tia I.· lId.itUl)

I SOBRE A REFORMA DO ENSINO I
lICEUS Uj\IIDIN1Ej\ISJOj\IAIS
OU O (IM)POssíVEl FIM DE UMA MINORIA SELECCIONADA
PARA O ENSINO CLÁSSICO
A PENAS dois ¡estabeleoimentos do

reœ.!oo oficial p()(j.erão ,preen­
ohel' no AlgaJrvIe aIS OQIIlddções do

anunciado Ldœu clâlSsIoo. 'E segun­
do aa estatistiC3JS de 1969 eram

2247 os lIlIlunos El� 97, O's pro­
fessorés a �aba1hJar nesses mes­

mos e8tabeleoimentos. Apenrus doLs

estabelecimentos, iIl.aÆI \I"æJ.idades.
Oentros Ult'lbanos :imporúaJIl:tJes (lJou­
l'é, Vdla RieaI de SSIIlJto ,.Ail1Jtónio, Al­
bufeilI'ia, TaVlira, 'Lagos".) fornece­
ra,m 00 longo dirus dé'cadas o faIso

campo oouoaJtivo da maoroeefilJlia.
escolar constituída, com ffiIIidentJe

pllejui2'lO pSIM as ,condições de a,oes­

so ao eIllIS!ino do «aJIlJtdgo» Meeu.
M......"Wft.,..,,._,,,...,,...,,..,'_�....,_-.....-.,.. B!lira o '<novo» Meeu o figurino não

... _

deV1el'á mudiSlr: illem, ipe�as rreal!ida-

SO'BRE A PROTECÇAO
des, o !ellSino partlculiSlr d�e-

..
.

,nhaæ-á função subsidiãJria do OOlStno

oficial, nem. as condições econ6md­
cas dJas undd� resooiaJres de pm­
priedade .p:nlWlda permritdtrão ten1Jair

DA T'·E��A a democratização do enlSdln:o clás-

. �� Sl.'C��á então ,oamiIliho de oolução, a
oriação progmessiva de secções dos
diOWs l�eeU's olássiJcos nas terras que
por este QU aquele 'orlité':nló, ,sejram
con'sid:eI1adas «importantes»? Será
:então CISI.llriœlIho dedxaæ-se 00 sa,bor
da œncoJ.'ll'êIlJoia politico-llOcalista a

5Olução de Uim problema educamo­
na,} que é dre todo o Algarve? S'erá
então pQiSlSível 'abr.i:r-iSe àJs popula­
ções de VHa iRieal de S'ant<> Ant6-

pOor José Lourenço da SUva

o desenvolvi:melIl!to dessas tel1l'as ou
e. sa.ída dos ¡referidos produtos. O

que é pil'eciiso é proourar iJ:IeSOlVleI' IO

probl'ell1.la, de molde Il. que tudQ ve­

nha 'a ter ,solução 'ad�-UiadJa.
Depois de os estrang¡eill"os se ve­

rem apropriado de gTaIIlde pM'tJe da
ol'la rffiSIri1Ji.ma, é namuiI'& que, sedu-
7Jidos pella. II"iqu� do 61010 dllllter<lor,
queitmm igul3.1mente a,propI'!ÍlalI'-;se
d�ssas II1i..que�.

S'abemOs que o «JoJ:'lIllal Pol'tu­

guês de ECIO'IlOIIl!ÍIa e F'inanlÇaJS», de
12 deste mês, noticiou que 'al'guns
jOlman:s hritâ.ni,cos fizeram ¡referên­
oiJa ao �cto de maJis de 30 IaVl'a-

(2)

por CarIlos Albino

mo Ie Lag10S o eIIlJsino olássi'oo ap'e­
IlJJaiS .pelo facto das ElscollllJS Téornicas
exlstent-es passaæem a ser UcewB
Téonicos?
A Icriaçã:o de vã:nlos Moous ,unddi,­

mensiOlD!al!s; pBll'a já Dias terrlliS onde
exIistam: lesOOlæl téOlllÍoas ou onde

rConcl'U4 tIC .... pdQina)

flltl fi jala Imalll fo Isl61118
o organMnkI prect8a lie

água para, além à6 outroa

�1$, jo1'trl8'r 0& 'Várioao�oa
e'M(trr"e'!lalf)j8 da digeatãJJ do8
alimento8. M'IlIit08 diatúrbioa
alimentDlreB, 'coIIhe�8 eob a
dlm01fMMÇiO gerf1¡J de cmalæ
do estómago,», podem resuZ-
1;0."'" do C08tums il6 bebBl"
�{/Ua em quanttãade iMufi.­
ciente.



2 JORNAL DO ALGARVE

Então? Gostou?

A Caravela

CRÓNICA
'-DE 'FARO
por

Nao matam a flor da amBBdoBira

P.r. 01 nOlsos pobrll
o Sl'l. José IMiendJeis da Fil/lima n:œso

SiSsirumte em Nampula e!l'V'Í.Qu-nQs 100$
!P8œ"Q os ilIDSSQS :PQ!bre.s.
.Agtradieoemos. em nome OOS OQIll;tem;

pJa.d.œ.

Beçressou. de Timor, onde esteve em

mVss(io de 80bera1'llia, o sr furriel mi­
Imano José Henrtque Simões Mateu's,
/Vlho da nossa, «omproV<i1!ÇiMva;,sr.� ,D.
Lu:cinda RaSa 'Simões Mateu8 e dá 8'/'.

Diogo Mateus, nosso assinante � Lis­
boa.

A. leite �e noroD�a
M£DICO

Consultas diárias a partjr
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - J.o, Esq.
FARO

Ecos
Fim de curso

Ooncluiu com alta clussificaç(io o cu,.­

so de especialização em Neuralogia o

nosso comprovinciano sr; âr, Francisco
Romão do Nascimento.

Partidas e Chegadas

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa.rmácia

.A,1res de Sioi1lJS8i; e I1Ité sexta-1leiiira, a

Frurmácia Pííedade,
Em FARO <hode a Fa.rnnácia Oldveíra

Bomba; lIJIllJ!Ím:h.ã 'Alexandre; segunda­
-fedæa, Oœspo SMJIt.oIs; æerça, iPaula;
quarta A1meitla.; qudJnta, (MjontJe¡piio �

'S€Q(ta-led,ra, Hi'gUens.
®In LAGOS, a F1aJrm'ácia iNeVleiS.
Em LOULbi, hoje, aJ iFarmácia .A,vem­

dill' amaæhã MlIIldeiro.· segTUnda-.tledJra
COIwIanQa; 'verQa, PIi!!llheiro; quarta, Pin�
to: qui:ort:Ja¡, AV'eIllIida e seoota..felrn MIli-
d�rn.

'

.Em OLHÃO, h(J.je, a F'aJrmáciJa F'erlr:o;
amal1lhã. Rocha.; �gunda-1leii!l"a, PacbJe..
co ; oteroa, Progwesso; quarta, Oll:hainlen­
!Se; qlliin,ta, Ferro e S!eXJta-oo�_Rochal.
Em PORTIMÃO, h(J.je, a .I''8ll1IIlácia

CiaJrvnJlho . rurnan.hã Rosa. Num.res· 00-

,gunda:oo¡;ra. DiJaJS!; t€lrça, Oetntæal; <tuar­
,tJa:, Ohveira Furtado; qUiin,ta. ModIeœ'Illa
IEl seootoa-feiro. CalrvaJIho
E}m S. BRÁS DE ALPORTEf." hoje,

a FlaJrmáoia. DitaiS Neves; 8JmJ8JI1Jhã. Pe­
o:elJra; s'egunda-1ieirn, l\.1oinJteIpio ; terça,
Dias N�V'eS; qu=æ, Perreira; quinta,
Monte:piQ e sex'ta-feira, Dias NleMes.

.IDm SILVES hoje, a FIaJrmáoia Ven-
1:Jura; Ie a.té SeJ<ta�feim, a F'aJrmáoia
Duao:te.
Elm TAVIRA, (hoje, a Fao:mácia Man­

teplo' a:mamhã Aboim' segunda-feiro.
Oem.tro:l· <tIerQa' F1ramco: qUal'ta Sousa:
qud:rut:a., 'MonooÍJ.i\) IEl ,seX1a-d'ei.ra: Albo'iaTh
!Elm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a 'FlIiI1mácia Oaa-<ni,lho,

Uma ,oomrios'são de I:lItbufielI1eJlJSes,
com pl1edomírruio de parus 'com fiHl'08
rem !id.aà:e lesool3/1' fed œœbtida pelo
plI'elS!iooIll1ie dia CâmiaJ1'la Municipal e
v,ro-ooção, a quem lexpôs os seus

problemas, fia2lendo lSeIlJti'l' a lIleces·

sidade da 'OI1Íação de -uma escola

preparotóTlia na vtila.
A ,comi<ssão fod ,também porta­

dom de ,Ulll1 tabaJixo-<aJsSlinado, a 150-

li,cita'l' à CâJnmJI1a a continuidade
das dliligêntclias clectUladats há mais
de um Wlo re a/ctuaJmente a aguar­
d3/1' paI1ecro- do Millitstérrio da Edu­

eta.ção, die :modo a fazer Soort:iT a

demOlI'a em 'l'iesolver tão IÍIIllportJan­
,te ¡problema, de que I'esu1taJrn <p<I1e­
juízos I!lão s6 p'3JlIa mutilms moo:ças
em idade esoolM', dmpedJldtaS de che­
g13JI' !IllIaJs ¡ong¡e nos ¡seus estudos,
como paI1a faJrniliiM'€IS, tprinIcipail.­
merute {)IS mais d�beis ifiamJnced'l'a­

anetIll1ie, por· illão podwem lSUportaJr
OIS eIllIC'atrgos de urna adequada inJs­
trução ¡onge da. vtila.

(milio �omm Cma
MÉDICO ESPECIALISTA

DOIMÇÂS DOS OLHOS

DrilpHu (ilaiditl Itallf) - Llatls .1 [ailidl
Con8ultas: Rua de Sto. A.ntónlo,

-

49 -1.0 Dto. - PA. R O

Cinemas

Nia povoação de Oabanas (Tavi­
,ra), foi iLn<aJugtl'l'ado 1110 sábado pas­
lsado, o Centro 'So0Í'aiI. da Oasa dos

Pesc:ado�æ, oom inJstal'ações que
dispõem de 'consult6rno médd,eo, s'a­

'�a de m-a'bamlentos te �a,
,cOIllSuitooo da ¡p1llelI1iJcultum, j8Jr­
dtim-æoo�a onde são servtidas lI'efed­

ções 'a 1lrln� crnanças f<ilhas de pes­
cadQlI1es, te ,saJl.ia de convívd;o, tam­
bém projectada 'P3JI"3. 'teltesoola te

,btibliiotJeca.
Ao acto aJSIsdstilI'aIn os Sirs. ,00-

maIlldtante Ji1erDJa[ldo Vootum Duar­
te, ,(l3JP'Í!tão do .porto; comandante
Tomás da Cunha OaJIl!cela, secl'etá­
rio�g¡eral da Junta CentTaI das Oa­
oos dos Ptescadores; lI'epI1eseIllttM1te
do Município de Tavti1ra, V'eI'eador
Laurentino Baptista; ptrtesidente;s
das delegações dos Gré,mrios dos AII'­
madooes de Pes'ca da S<aJrdtinhà, de
Olhão te de V.iLa Real de Si3JIl<t:o Aill­
tÓIllÍo, José Fü.lipe Ribei'l'o e .An:t6-
não Domingues GU<eI1I1ed,ro; 'COmall.­

dantes da GUaJrda Füscail. te da
G. N. R. de TavilI'a te 'OutMS dndivti­
dualidades.

O œ;pitão do porto regozijou-se
coon a 'l1eIaiI.d.zação da obm te no mes­

mo seIl1iJido faliaJ1'lam o Il"eIpoosentrunrt:e
da Câ1ll<aJI'la'Munli.cipail de Tavdm e

o cœÍJ.WldaŒllt:te Tomás Oam.cele.
Segudu.JBe U!IU heberete em que

est.ivevam presentes rnuitas ol1ÍW1-
ça.s.

o Agente

.�" .

para o

Marblarl. s. A. R. L.

Casal do

Urna
Salgado

Algarve

Moderna
Nacional

I
AGEND.A I

,_,__J
De 10 a 15 de Fevereiro

QUARTEIRA
127106$00

'I'otal

ss 800$00
35 400$00
SO 600$00
2:7 350$00
23000$00
19850$00
16660$00
9800$00
7550$00
7250$00
6630$00
6400$00

2271180$00

convida-o a voltar.

O Carnaval em Vila Real de Santo
i Aritónio 'é mesmb b'oIn!" .'

FOI
alO :fian-de-<SOOl&la:. ÀJgiUia!rdâVaDlOS DIa. desconforrtável g3Jl"e da es­

tação lfertroviá.JI1ita do BaiI1reIi'l''O que oheg<aBse o ,chamado lI'ápidto,
,também of!l;CÍJaiI.!IIl.etn'Íe d�ignado .por «'semidmecto» do A,lgarve.
E quando o fœtrnig<UJe1ro huanWllO oomeç<JIU 'a deliXI3Jr, aliviado, a

complOsição, tap6s uma· ¢,ráJpidta» viag1em de 300 qU!Hómettros pro-COTTIidos
nJo;tempo e.xlœpClÍlO!lll3il (a -.:Apolo XIV» œgvesslOu há dtl!3Js da Lua te estJa­

mos rem 1971) de mW's de cinco h0<l"3IS. MaIS, etnfi�, iÍISiSO são outrOiS con-

_ <tos e !POlI' I:Iina:l bem laJrgos.
iP<3ISmámos! Sim <aJcrtedtiJtem que

p3JSIllámos, peDlsaJIlQO tro- sido ilIe­

erutado algum exwcito de meroe­

iIl!áiIios lpatI'Ia, rbea'ImàLn!aIr coon um dIOS

IllIaJi¡g belos tesp'ect&o�œ com que a

NatUl1eZla IllO Mg'aIl'Ve, IbrI!llda IO ho­

mem. 'S31be-se lá!? Há trultos lin­

V1ejosos e tin!felri:mnente ¡tJain,tJa gente
a desejatr que a ,roda da dJesg1I'taç<a
parasse de vez só sobre œte ooc­

tâlnguio, que, quro- qutei'I1ll!lIl, quer
1Ilã;o, tem de progred:itr.
Mas voLtemos à géliida. g3Jl"e da­

quela notte de dommg'O úlJtJian'O. In­

qurul1Í!ll1os. Como? Ptalra quê? Por

quê? De quem? À mão, mm é maiÍls
fâcil. As oUttTaJs que se perde'm, que
IimpotI1tJa (pois não, !llão Jhe dtmporta
a si SUla face-unostr:uáTlio de todas
aJS OOl"eIS dum aJrco-íri<s fugindo a;o

sept¡n!árrio cooJV!enciotDlaJl). Mais dm­

pootJa te dói DIa. rulrma te lIla bolsa taO

dægraçadlO, seja t.r3JbaJ1hadlOr ou

dooo, que vai busCta'l' 'O ¡pão illOS'SO de

cada dia nas amêndoas, te�as são
ttantlais te tão Undas, lIlão são? (Sim,
não são Imas; mas bela/s, louoa­

mente ,beltaS, m'aiS lIla ¡]¡rvore, a;lti

onde DJaSCertalIIl te'onde quemi<am. sro­
vida vtivelIldo a vdda, que não DJalS

gan:$ adUnJCtaS das aves mpd!llei­
ms deste es.tranhlO 'comboti.o).
- Apoohed-<aJs pi3JI1a ooIfled;tar a

oasa (amêndoas, que são ;pão e ba­
se da ec'Onomia do A1grurvte, objec­
t<> de enfIei1Je!), para mostraJr que
f·ui lá 'baJiXO (oompre despeI'lta .a
sua Vl3lidJadezilDlha rusto de VÜ!l' «cá

baixo») para ofiereœr à n. iúaura
(que IS� lc:ail.hiaJr, I() mads certo, DOO

CO'StIaIS àJilI'á: «PtaIrv>alhOlIla, ftigos le

dos chedos é que ane deYliJa¡g ter tra­

zido»).
- Eu ISed lá de quem ,eraon aJS

amendoetÍLI'l3lS? 'Mas será que dsto
está. anetSlIIllO a 'saque? Então no Al­

gai'Ve é chegar te epam!h<aJr?
A:1Jrtavessámos 'O Tejo InJaISItigaID.­

do um m:i:sto de ruiva e dor. Tive­
mos que viT olhM' paJI1a o escuro

rn<aJr da. noti.,te, pOlÍJS à esquerda e à
di>reLtJa erem rI:tetlltáculos ag8ll'l'am.do
raonos te tramoS de filo1'e<s da taane!ll­

doedŒla.

'Apresenta a·sua Representada:

Grande,
Activa Indústria

�rtigos Dczcorativos cz Utilitários czm

-MARMORE
faro: António Luís dos Santos

Exposição _ Agência SOP�L-P. Alexandre Herculano, 37

'IDm LAGOS ono Teatro Oi,nema. Impé­
T,io, hoje, .""L!Úa :œro doils» e «Hmwer,
œe!tective pa.·.Wado»· anumhã «<A= Ka-
reni,naJ>.

' ,

IDm LOULE illO Oitne-Treatro Louleta­
no h(J.je, «O 7. o de C!IIiVaia<rtia,) e «Os 3
oeruburiões»; ama.nhã, em lIlUIJuill1ée, .:As­
terlx, o gaulês» e em ,SOIiI!'ée, ",Doze maiis
Wl1Ia».
Em OLHÃO, ill;() C�nlema.-Teattro, haje,

• «CO!I1tra ,tIodOlS» e «LlcenQa pao:a IllIlIItar»;

Albufeira pretende uma �..."..."'...",..u'&u.."..".."

escola preparatória FDi in.augurado o Centro Social
da Casa dos Paseadoras
de Cabanas

8JIlla:n,hã em ma.tinée e soiree, «Colts næturæl de Oduáxere, casado com a sr.'

;pa.r<a os 7 mægrriñíoos» e «Sali & opi- D. ClemtemrtJiilla .Río, .pll/i das sr.'· D. LI-
mersta». dãa D. MialI'lia; BeH=d,ra et D, QuiJtéria

,
Em PORTIMÃO no Cíne-Teætro !.sabel RUo da Siitlva e dos SI'S. Arnéraco,

hoje, «AtaqUJe à mútratlha <do Atlâ:rubioo» Danãel e Justnno 'Mi!J:ruwel Rito da SLiva.
e '«A ræposa douradae , amanhã, «Rainha -a \SIr,' D. iMooia Rosa Guerredeo, de _M,tes diversas. '.
.pOiI' mH d'illJS»

.

' 58 8JIlos,. naJtua:a1 de Faro
.

'. Em S:JLVES' ,1110' CiJn,e-T�ó Sí'I�en,9et, , � o sr.. JúHo Salomé Nog:we!o:a Costa,
,hoóe '«Profi,9SLOIIllIiis 'PIlIJ"a¡ um massacre»: de 55" ¡¡,n,os;" natura! d,e Thvtirn, pin-

I IamaIDhã, em ma.tJinée e eoírée, «A ânsia tar. œsado com a sr.' D
.

.AJrn:ruind8i BOMBAS DE PEIXEde 8JIlIar». da Assuín.ção Costa, pad da meníma .olga
Mwria da AsS1ID.ção Ü<J\!;Ita, MARCO� a sr.' D. il\'[8JI'ia doo iRx>sáTiio V,ilegalS

farma"CI· I s Necrolog·l,
g�?¿,�8�O�S'Jo�':ta�;v�;:--
�s =0 com a 'S'l'.· D. Adélda doo

De 10 a 15 de Fevereiro
-a sr.« D. AdeN,na do Oalrmo Mi-

,guel, de 80 lIIIlJOS, illMuml de Sililtres, ca- p O R T I M 1[ Osada CQm o 'sr. 'RffiIlaJldo iMdgiu¡e1 Ca- a

i>rtiJta. e mãJe dQ 191' José da S;¡'wa Ca-
bŒ'1iœ' TRAINEIRAS:
- Ô Sir. F1ranciJsoo António Seo:OIIIlI€iIl!ho,

de 80 anos, natural de Lagos casado Donzela
com a \SIr." .D. Mania do 0aJrmÍ0 Bravo NOiva Pælrneta .

S€irIOmen,ho, !pai: da 'sr." D.. 'I'eresa de A.1TifuJna . ' ,

Jes,us Bravo Seromenho e dos 'Sl'S. José, NteptúllJia . . ..

F1ramco Sterameilliho te Franoisco Bravo Aindo da Gu<a<l'da
Setromel1lho. Lena . . . .

- 'o 191". José Lopes dos Santos, de Bdosa., .

87
.
aJIlJOS, andIliSWi'rul, næturæl de Silves, Bræsamar. . . . .

pal da sr.« D. Dulce 'ChIl!I<t.eIDt doo San- Sr." da .Encao:nação '

ws Dias de Caævælho, MtaJr;inheio:a
As faml1l&s enlutadas apresenta Jorna: B�sca.ia

do Algarve, sentJidos pêsames 000 ,

FALEOERAM:

Em LISBOA - o Sir. Ailltónro IDmldoo
CiwLos 'V,ilegals, de 78 aIDlOS, <e<OO1"itviio die
Dill'eiJto, IWOSlIDtad'Q. naturaâ die F'airo
ca;sadl) com a sr." D. Raquel da Conceí­
ção Qu�nt1no F1rota Vjeg�. ,

- o sr. AntómJi.a Lms Trilgœo, de 79
8lITOS næturaã de OLhãto ,funcionário ipú­
M'ieo. aposentædo, 'padTmho da sr,." !D
Marlta. de Lourdes Gouveía e do sr.
J'()sé da SHva Neves.
- a Str.a D. M3JI'!ga¡rjda F1ablão de

Campos, de 85 8Jl1iOS, illaItural die Loulé
uia dos SIl'S. José, Joaqudm Il Mlmue1
BatptJilSta Fabíão de CamtpÜ's e da sr."
D. Olementdma BSJpt1st!a de Campos
Graça
- o' sr. Manuel da Si,lva, de 66 anos,

Traineira
Vende-se uma traineira da

pesca da sardinha com todos
os apetrechos exigidos pelas
novas técnicas deste tipo de
pesca, com motor de 295 H. P.,
12 ciI., 1800 r. p. m., rede com

as medidas exigidas pelas au­

toridades maritimas a qual
poderá ser incluída ou não na

venda da traineira. O preço
total com tódos os apetrechos,
rede incluída, é de 900 contos
(novecentos contos), excluin­
do a rede o preço total será de
650 contos (seiscentos e cin­
quenta contos).
As propostas devem ser di­

rigidas a: Luís Maria Godi­
nho - R. do Mato - FIGUEI­
RA DA FOZ - Telef. 22236.

AGRADECIMENTO

MARIA DA SA(¡DE SILVA

A ¡família de Maria da Saúde Si!l­
va na impÜlSsíbilidade de poder di_
rectamente agradeoer a todas as

pessoas que se digIJ.aram acompa­
nhá-la à sua última morada, bem
como àquelles que die qualquer mo'­

do mailJifestaram o seu pesar, vem

por æte meio apresentar l'ooonha­
cidamente os seus agradecimentos.

Prossegue com êxito o

Curso Itinerante Ipara
Profissionais de Hote­
laria, em Monte Oordo
Os lI'€IJ)reseillJtantiets dos órgoos war­

ma.ti,vos assistiram ma'tarde da pie!núl­
tima qUlltr,ta-feill'a, no Hoot,,1 das Cara­

velas em Monte (illroo, a .uma da.s

sessÕes de <tr8lbalho do Ctwso Iti!lltel'lloD.­

te para, Ptro�sailQIl!8jjs de Ho.tclall'ia qUJe
a.li <está a dooor<reil'. HOUve 8lSSim opor­

ItunJidaJdre de se fuzer urna lld�ia dos

rprag1OOSSos a.lcaJIlçadœ pelos œrœ de

80 dil1Strurend'OO nas ��JizaçÕ!eiSl que
ascolh<lll'lliIn, desde os 1get1"V�çoS de mesa.
ooZliIl1he e 'blllr aas lie andwres, trOllJ.IJIIIll'iIa,
,laV'a.n:d<a.ria; e noOções de deoornção flo­

.ral, através das exetmp1mC8!:00s tptrMd­
C81S, ou de !llOOiro cunho .teónioo qwe fod
'P'Ossi,vteJ. observao:, execUJtadas sob a

pro:t1iclent<e ooienotação dos mOŒl>ittotre<s do

Oua-tso, 'SIM. Arn.óIrio Miim, Matnu;eJ. Lo­

!P'eS, Manutel S�1va te .A,ntómdto 'I\ra.qUJete
e D. GeIno<v:eva. Cainvaaho.� aos

,traJbalhos <YS Ba'S. Bentes Abaim e Ho­
!'ácio CaIvaoo, treSPeCtitvametn.te ddœctotr

e INbãdŒ'ooto.r da E.scoia. ,de Hoteia.rüJa.
e 'DU!l1ismo do. AtIgarvll.
Quase <OOda a 'i'849ta e complexII, en,­

g1reIlIIgem 1I'leOO.SISâTIia. ¡pi8Ira falzer futnclo­
Il!alr COIllventiteIl<terneinJte os &rverllOB sec­

tores dIE! um teSt8lbeleclmento hotelemo
aLI fod po¡t;en¡tiea.da «80 mo]>. desde o

IJiI1€IJl8<rO de um :«oocktaLb aos cudldtaidos

� no. lIll'I'IlQl(jo dos' quartos
te mesas dne1utimdo a oonf¡ecção e 8€11'\'1-
00 do járnta.r para, os oonvddaJdos te ou­

t!rns entidades, lean qwe os a.lun<>B de­
lI1l'O!llStraram o 'bom atpl'QVcitaanenoto já
oolthd:do.
Uætram da tpa¡lavtra d,ivel'SOS omdoŒ'es,

6Illtre os qU8Jis os sm. AJn¡tÓJlJilO Mira,
1OOv.. Coolos Paittrioio, JOIlIqudm Baptista
CotmeIita, Ma.1Jos CaJntJuoco te ClidBQe do

C8Irmo, dtiJr'ectJor do CuIl'SO. lIendo depode
ipIrojectados fd,lmea Jigaldœ à culd!llAl1ia.

lolas I l\fOTORES IINTERNATIONAL

De 7 a 17 de Fevereiro
De 11 a 17 de Fevereiro

O L H A O
TRAINEIRAS:

tEstrela doO Sul .

.Am.a=na .

Lul'ddn,has
NocOietste .

Bri,ga

L A G O S
l11S 730$00
M: 170$00
49 ()20$üO
32700$()()
lb 570$00

267790$00

TRAINEIRAS:

Baila œe Lagos
DŒl7Jela.

. ,

BI'lls8llI!aJr •

.

.

Sr.n da 'Encarnação.
ATtr:ifana

127W$OO
9000$00
6090$00
4200$00
2 Soo$OO

34420$00

Total

C'Dlultórle: III Sapllall LI,.., 3D-A, 1.· E.�.
FA.aO

Talll.nsl {C.n.UllirIO 2 2 D 1 3
Rul�eacll 2 4 7 11

Total

DR. DlAMANTINQ D. BALTAZAR

Mêdico EspeclallMa

Doen� e Cirurgia
dos BiDe e VIM UdDArIu

00901_ dtArIaa a partir
dae 16 bona

60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.
Trata Dr. Eduardo Mansi­

I nho - Tavira.
�-----------------------

MOTOBES INDUSTRIAIS, MABITIIOS
E GRUPOS DE REGi F!RIIAIIN

. EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AOEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVBES

BRASIL

DE SÃO PAULO

BANCO DO

DO,ESTADO

E DIReiTOS

BAN CO

ACÇÕES DE SUBSCRiÇÃO
COMPRO PARA MIM

TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA

J. ferreiro dos Sentos

RIu. dos Combatent.s, 122-6.·

COIMBRA-Portugal

[Imara Muni[iJal �e Vila R!81 �e �anto Inlónio

ANÚNCIO
VENDA DE TffiRRENOS EM VILA RErAL DE SANTO AN­

TôNIO PARA CONSTRUÇÃO URBANA DESTINADOS

A INDÚSTRIA OU ARMAZENAMENTO

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 15 de Março de 1971, pelas 15 horas,
cinco lotes de terreno, para construção urbana, destinados a

indústria ou armazenamento.

LOTES N.o, 1 E 2/71
Ãrea - 287,5 m2. - Base de licitação .

LOTES N.os 3, 4 E 5/71
Ãrea - 250 m2. - Base de licitação.

70 contos

50 contos

As condições de alierração encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 16 de Fevereiro de 1971.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horla Correia

Terrenos para Construções
Pr6dlos da Randlmlntl I lnd.ral

Em nova urbanizaçllo, servidos por tranaportes colectivos.
com �rande futuro.
VENDEM BARATO; ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
&trada da Pen1uJ FARO
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1- Do começar Ide novo

Os Prémios da Taatro da Casa da .hnprsnsa
I - «Teatro depois» regressa

(para o Algairve ... ). Pam reapare-
'eel' corn rnæíor IlIegulaJlIidade. E

não se æestr.iŒlJgindo apenas ao rea­
bro proñssíooal. Com «Teatro âe­

pois» gostæríamos de abrir diálogo,
E lOrWa.r uma certa conscíêncía orí-:
'moa. Necessârãa,
II - Os PTémi'os da Imprensa

de ,teatro são os mads l-úcidos te im­

portantes neste 'sectó,r tão pobre da
cultura. nacíonal,
Este ano de 70 foi a Companhia,

de Te3Jtm Estúdio de Lisboa. que
víu reconhecidos '0 lSeu esforço e

labor em prol de um teatro autên­
tíco I3iigmdfk3Jtivo te váeído.
Companhi;a que tem sobrevdvído

difioHmente e que vai eneoœtrandc
agora o eeu público certo (uma ca­

mada heterogénea de estudantes,
in¡j)eleotruai,s, média ouegueeía 'e 'as­

sla:t3JrnJadQs das empresas que com­

pram, por vezes, UIm 'OU d.Q'¡'s les�c­
táouíos). De notar que e também
o T. E. L. que oferece alguns dos
bHh!etJes mads acessíveís da cllipital.

Plaiva 'O Teatro Estúdio de -Li'sboa
foram I8iSS1Ím OS prémios da melhor

encenação - Luzia Marta Mal"OOiS
(«Victor ou as crianças no poder»,
�Quem é esta mulher?» e «Lar»);
melhor aotriz - Helena Féldx -

pelo �eu -tmbalho lem «Quem é esta
mulher?» Ie «Lar»; prémi'O de tt1eVe­

lação: Marga,lIida Mauperrnn pela
sua IiIllte1"p,r.etação 'em «Victor ou as

crianças no poden>; melhor ,C'oonpa­
pa:nhia. - Teatro IDstúdlio de Lis­
boa (de tod'O-s o IlllaJis dmportJante
prémio pOlis 'Se VI'ata de di-sooguior
um -tmbalho de ¡equipa de dádiva,
de ,sacrificio lCo�eetivo).'

Pré,mi'O melhor actor p3Jra José

de Ollistro em «O rei 'está a mor­

rer» de Ionesco (uma das m�s con­

segulidœs iMeTlIn�etações que temos
VlÍ'sto iIlJOS palcos 'Ii'sb'O'et8Js, uma

comprOOlIl!sæo total - 'caJracternza­
çã:o psicológioa' El corpoml do per­
sonagem - ,colada à pele 'como um

peSllJdeto); melhor cenogI'laf'�a pal!'a.
o jovem :oenog'!'afo que concebeu a

fundonal estrutura metál�œ da
modeT<na ,e vælida ,encenação do
«Breve sumário aO, história ae
Deus». Não -foi dado o prémi'O para
o melhor orngiml¡! português, em

"\"Lrtude da ausência total de um

,te�to vállido c'Ontempo�âneo nos

pal:cos prof,issiO!n!l!ÍiS. A... !llão ser

l'''''_''�''_''_''_''_''_'1

JANELA
DOMUNDO
(COnclu8ão da l." págma)

zação Mundial da Saúde promoveu
esta semana uma série de reporta­
gens em toda a Europa, chamando
a atenção para 'Os perigos da doen­

ça e para as meaidas que devem
ser toriu1Jdas. para evitar que mui­
tos casos sejam mortais.
Um relatório da O. M, S. afirma

que muitos caraíacos p�dem ser

salvos e readaptados
.

pOM os co­

nhecimentos científicos actuais per­
mitem a ¡'ecuperação de 90 por
cento dos «condenados». Diz-se nes­

se relatório que ao primeiro. sinal
o doente deve procurar o médico e

prevenir-se a longo prazo contra
um mal que pode ser fatal e que
se não é combatido leva rnesmo,

inevitàvelmente, à morte. Mas há

que acreditar no progresso da Me­

dicina e evita¡' que «a doença do
século» se transforme no flagelo
do homem.
Vítima dum ambiente trepidan­

te e duma vida cansativa e agita­
da, cada um de nós gasta-se ràpi­
damente e emocionalmente. O nos­

so coração é solicitado, com muito
mais fnquê,ncia e insistência, a tes­
temunhar e a participar as durezas
duma vidO; cheia de surpresas e

desgostos. Há o problema da r.esis­

tência, como nos quadros eléctricos
em que as cargas demasiadas pro­
vocam explosões e curtos-circuitos.
Eis que os nossos órgãos s,ão

peças de certa resistência, e o nos­

so coração uma das mais sensíveis,
não resistindo a sob¡'ecargas de

emoções demasiado fortes. Já que
não podemos evita)" imprevistos,
certos imponderáveis da vida quo­
tidiana, temos' obrigação de pre­
parar o coração para essas arre­

metidas inespe-radas. Trata-se, afi­
nal, de uma lut'a COl'pO a corpo do

dia-a-dia, uma batalha que se tra­

va para sobrevivermos num mun­

do adverso para o qual nlÍiO fomos
estruturalmente preparados.

O impacto é die tal modo forte
que, por vezes, a morte é. repen­
tina. Mœs ela V€IIn, tambem, por
desleixo e àesconhecimento •. Ooura­
cemo-nos contra a vida e aceite­
mos o seu repto, se tivermos cora­

gem para enfre'n!tar o que ela nos

traz de bom ou dJe mau. Entregue­
mo-nos, pois com todo o interesse
à «8ema-na do Ooração». Mas vale­
Tá a pena?

MatJeus BoaV'entum

que se 'desse o prémio póstuma­
mente ta Gil Vdcemte. .. o úrnco 'Ori­

ginaJI português 'vepve:senOOd'O em

'to!. ..

N'O campo do teatro mUlSiÍ'c3Jd,'O

os prémios foram para «Pimenta
na língua» (melhor texto) - uma

revísta, na tradição e função vi­
centínas de crítíca 'ao medo e à
sooíedade .CJi,rcund.antæ; José Vâana

que aJIém de distinguidO' corno autor
o foí também como actor (um es­

tudo atento, um daœ aos típos re­

presentados uma humanização to­

bad); Ma.ria do Céu Gu�rra. - me­

lhor actrãz - uma estreia que oau­

SQU, espanto, uma aetrdz que 'cllin�a,
dança 16 ,repveSienta, 'esltTeante, run­

da por címa, em T1evista; 'e MáJrio
Aloberto - melhor eenõgraro (num
C!arrnpo em que há uma absoluta au­

sêneía de nomes ou lSe fdoa apenas
no aætesanato, ausêncía de espírito
inventivo 'e críador-).
Através da anál,ise destes Pré­

mios de Imprensa de 1970, pudemos
faZier uma perspectíva do actual
panorama do teatrO' português (o
que quer dizer 35% lisb'Oeta)! E

daqui ,mlI'ar cada um as necessáeías
c'Om'O pe\t',Unen,tes IHaçõ'es..

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

Um produto da rede distribuidora pouLgn
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA tefef. 264- LAGOS telef, 287

PORTIMÃO telef.1154 -ALMANSIL reter, 34- MESSINES reter. 8e89

(üonotusõ» da 1," pági.na)

visarem festas de carácter popular'
na época calmosa,
Oong'ratuíæmo-nos com o rnelho­

ræmento, que plenamente se justa­
ficava naquele ponto prlivHe-gi-3Jd'O
do litorllil ,aJIglarvio, onde 'Os visi­
t!l!ntes 'se sucedem, quer de V'erão,
quer de In'V'ern-o, a Hm d'e aprecia­
rem a beleza da pai,ægem, votos
f.azend'O p'Or qUe outras li'nkiwtivlliS

de -interesse 'ali ac-onteç'am, de mo­

do a atraIir sempve maioor núme'ro
de peSSO!liS e para que ta Nllitureza,
n3Jquela sua. agradável manilifeS'ta­
ção, Se não ,si'nta muito deS3JcÜ'm­
p!3JIlh3Jda das re!l!lizações dos ho­
moos. - O. da R.

FOI no pas8adO, Uma quad?'a que se

tornou tamosa e que apesar de

caao de8actuaUzada contm?ta a ter a

sua beleza poética, O cornæoa; na Vila

Cubi8ta,
.

gorad08 que toram os corsee

oarnaaxüesoos d08 últim08 œno8, quase

se não dá PO?' ele, .Álid8, o iacto é idên­

tico em todo o País, podendo ati?-mar­
-se ter morrido o Carnaval espontâneo

que o povo tazi-a e em que se dwertia.

Hoje a c048a c-¡nge-8e a um reduzido

número de baile8 pois as despesa« sao

'e�evada8 e as re:eita8 escassas. Do sa­

bor âo Carnaval o,lhanense p'ai?'a um

hálito saud.oBisota e pouco mai8.

E o quanto ver80 da quœdrœ? Os tais

.S84s meses de S. Joêlo»? Bem, agora

que temos até o teriaâo nvumc'¡pal, que

tanto custou il obter, as festas âos San­

tos Popu�are8 não pOd!em mO'1"TeT. E é

PO?" is80 que hoje aqui vimo8, não na

atitude sasuiosista e derroti8ta do morto

rei mO'l'lW, mœ8, iaeenâo notar que é

tempo de começar. O trabalho é inlten-

80 e eeaotamte e, mais do qwe is80, não
raro tendo po« prémÂ,o a incompreen8ão
de -üreüoe e t'¥'o1wwS. Mas se ex·iste um

organ'i8?'Y1!o de ap04o, a CO'I'IVÍ8são Regio­
nal de Turismo do Alga'f'Ve, atravé8 do

.s<eIU delegœdo conoelhio, a8 festivildade8
joaninas não pO'dern morrer. Dev.em"

sim, começwr a 8er desde já p'¥'epara­

das e ter aquele oarácter de auténtica8 .

te8tas populares. N'l18te aspecto cO'nSide­

ramos como das manife8taçõe8 mai8 vá­

zi(ias as ruas engalanada8, ,todo um

mundo de alegria p,or onde pas8a e

perpas8a a fe8ta autêntica. Não pode-
11U}8 considera'¥' «S. João em Olhão»,
com todos 08 nome8 ftJJm080S que 08

cartaze8 encerrem, sem esta faceta im­

prescindível.

... Sei8 meses de Carnaval,
. . . Seis me8es de S. Jotio!

Pois que comecem, e quanto antes,

a p?"epara?' ,esta te8tividade, de tanto

intINe88e turí8tico para a vila de Olhão' .

Ma-l'ia' Armand-a

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
ESTC:S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
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MAQUINAS ELECTMNICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor 1188

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

: ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
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Seis meses de Carnaval
Seis meses de S. Joio

Cacela Velha
quer modernizar-se

Agora que o caruncho atacou ...

quanto tempo vai durara sua cãmoda?

OS «MALES»
DA NOSSA AGRICULTURA

(Oonciusão da t» página)

cíonísmos se não fala tanto?
No que diz respeito ao absentíe­

mo, não é por aí que «o gato vai à
sardi!llha». Muito pelo contrãJr:io. É
um err'O tI1em'end"o quere'l' que um

indivíduo, só porque ŒlJaJSceu d'OnQ
da 'terra, tenha de '3Jgricultá-l<a. Se­
ria o mesmo que 'exigir aQ fHho do
dono dli)s barcos que f'O'sse pes-ca­
d'O'r 'OU ·ao 3JCc1'OmJsta de uma em­

presa metaJlúrgica que fo'sse ser­

'Ilalhetro. Nós defendemos a doutri­
na de qUie o <homem deve ,ser liV're

para escolher 'a sua profi-ssão 'e de'S­
pender as suas enwg¡j¡aJs 'naquilo que
saibe e go-s,ta de fazer. Só 'llissim
¥ale a pena vÍ'Vler. E I() f-ilho de la­

v,vadore,s, que hierdou 'l'egalment,e 'O

'seu património, 'tem· o di�eito de
ser '3Jrtrnad'Or :em Vüa Theal de Santo

António, lroteled'I'Q em Monte Gor­

do, 'sap-ateti,ro no Ootro da Burra,
ou médico ,em Ltsboa. E - qUie
diabo! - Já p'O'rque um 1ndivíduo
é descendente dO's servQS da gIeba,
não é ,razão para lhe fecha;rem 'lliS

portas do Bllirque Mayer ... Ou que­
,vem volt3Jr ao tempo da lescrava­
tura?

Este 'absentismo tão c-'Ondenado
por -àlgumas 'c-'O'vrentes das diTeitJas
com'O d!liS 'esquerdas, :está certo - é
até útH oe necessári'O!. -_ 'sempTie
que o donó da te<I'ra não tenha vo­

cação para 'iempI1esáJrio agricol'a.
VOZies 'autorizadas 'se têm Levan­
b3Jdo nesse -sentid'O, 'e permi,timo-nos
aqui mencioIlJ3Jr a do deputado eng.
Oami.I'O de Mend'Onça.

Be,m sabemos que quand'O conde­
i!l!aJIIl 'O absentismo o f'aZiem a
maior parte d!liS "\"eZi�, não para' 80-
lucionaJrem os pr'ObLemas 'agric'OI'!liS,
mas para 'ataca;r O'S g,randes pro­
prietáJrios da terra, qUe viv'em nrus

Cid3Jd',es, de vendimentos próp'rios,
como 'mHioná'rios que -são, ainda
que hoje Sieja limito'difícil sê-l'O 'só
com o V.al'OT da ItieTra,.. Mas mmo­
næriõs -são t'ambém '8Jlguns arma-

I
dores d'O'nos de indústrias '3Jcdo'­
lliistas de banco-s, 'construt�res ci­

vis, d'Onos de prédioos urbano's, etc.
Se,rá talvez um mal d'O regtme 'ca­

pi,t!l!lis,ta. ,em que vi"\"cmos. Mas s-e

'llepamrmos no bamho de sa.ngue
que oos húngar'Os sof-llemm pava 'se

sujeital!'em a vi'\"er no pal'aiso socia­
UlsOO lem que os meteram; na inva­
são da Checo'sloV'áquia, pelo ocime
de qm�Telr s,e\t' liV'I'e; nos d:1sltúrbios
da Polónia, onde os operáJrios s'e re'­

voltam 'cont'va 'O eden que lhes cri'a­
ram; não falando já dos allemães
ori'entais que :es'tão a ,pagar !liS fa­
vas pelo crime de'não ter ganho a

gue<ITIl que perderam; temos de
concordai!' qUe as bÜ'rbulh'llis -capita­
li-stas são melhores de suportar qwe
as f'ernd'as chaglosas do s'OciaHsmo
integral.
Voltand'O à 3Jgricul,tura, p8Jra pro-

curar 'apontar-lhe ,as dJef,iciênci'!liS
de que mais enferma parece-nos
que, além d-o atraso nos métodos,
qUe ninguém nega, um dos maiores
malleiS lestá :na pvoUfevação do mi­

n:ifúndio em 'oortas rtegiõels de POT­

tug!l!l, que não p'ermite a existência
de unid3Jdes lagrárias que 'se ajus­
tem a uma mai'Or rentabHidade
económi·ca ,e 18,'0 !empI1ego de má­

qu1nas. Prec�samos, pOLS, de con­

tinuar ·com o emparcelamento da

pequena propriedade; lIlIeces'Sitamos
de incentivai!' ,e amp'a;ral!' a classe
dos ¡empI'esárioos 'agricolœs que, com
Os Iseus 'C'O!llhecimentos e o d-i-I1!heiro

sUf.i.ci'entJe, poderiam levar às 'ex­

ploI1ações agrLcol'a;s '!liS técnicas- e

Oos pr'O'c'essos moder.nos.
Mas não é 's'ó este o caminh'O:

Também pOor me10 de ,c'Oopemtiv-as,
que reunis,s,ern numa 'só unidade
várIas propri!edades pequenas, 's'e

poderia alca:n�3Jr o mesmo fim, uti­
lizando, cllliro está, mét-odos m'Oder­
nos e com a -ajuda da técruca es­

tatal.
Não 'que'remos afi\t'mar que ·esteja

so no que diZJemos -a 'salvaçã'O de
tud'O, poi'S dece'I1to outros cami­
nhoiS há pa,ra a so-lução do proble­
ma agrá,rio mas, is's'O já 'seria 'al­

guma cotsa, mé1hor que não f-aZ'e'r

nada.
Quanto aos 1avr3Jdores dngleses,

não que-remos de ma,neIra rioenhuma.
me!nosprez'ar os sleus 'c'Onheoim!en­

to.s nem a ,S1,lla -capacidade de tra­
bllilh'O. Mœs não 'estará o 'seu êxit'O
numa que'stão de mercados? NãJo
teTiam eles vjndo p3Jm Portugal
c'Om algun-s produt'O:s já vendidos
na 'sua ilha ou po,ssessões (Gibral­
t3Jr por '�emplo) e com tp'veço cer­

to? Ê oqu'e 'O lav'rador português,
quand'O semei'a um quilo de hata­
tas ainda não ,sabe 's'e pr'Oduzind'O
dei', arrnnj'8irá dinhei'ro pa;lIa o pa-·
gal!'. .. 'Mas, Ise :não é nada disto,
'então val'e a pena Q-S n-ossOlS téc­
nicos" o,s nossO"s la¥vado,ves, os re­

presentante's do's nos's'O-s g,rémias da
lavoura e' coop'erati'vas ag,rícolo!lJs
darem por lá uma saltada 'a ver

-comQ 3Jquilo é, porque paTa imitar
é o p'O\t'tugueZiinho um v�lente. ela­
TO está que nós não aocedit'am'O'S
que 'esses senhores, .tal c'Om'O fa­
úam 'antigamente na China, te­
nh8Jm l'etredlros :nas !extremas das
·suas herdades a proi'bior al 'entrada
a ,cães e pO'l'tugúeses, ..

Thesta-no'S -acrescentar qUe' ,tam­
bém !llão nos p3J1"ece que a. Pátria
,es,tej,a desonrada pOT ·termos ,rece­

bid-o 30 emigT3Jntes ingle,ses que
pa\t'a aqui vieram trabaIhar na tJer­
,ra, (enquanto que nós temos nos

estrangeIro; a lo8Jbut!l!r no campo e

noutros misteres, 'centenllis de mi­
lhares de po-rtugueses. É, de certo
modo, uma c'Ompensação, "ainda que
pequena.

Você não sabe, mas a cómoda, que já pertenceu à Avó,
está sendo destruída pelo caruncho, E é pena", é tão bonita!", Tão valiosa para si!

Quer um bom conselho?!
Acabe com o caruncho - use Xylamon!!

Xylamon é preparado com matérias"primas
que desenvolvem poderosa acção insecticida

- destrói radicalmente
todas as espécies de carunchos!

Xylamon é um produto. Desowag-Bayer,
Vende-se em d9is tipos de embalagem,

Inácio G, Narciso

Montadores de ferra­
mentas em prensas

Serralheiros el prática
de cunhas e cortantes

Resp:o�tas por escrito para:
,,-

MEISA-Méquinas de Escravar, S.A.R. L.

Após a recepção das respostas, um nosso

colaborador irá ao' Algarve contactar
todos os candidatos.

Me..,.., Martins - Sintra
extermina completamente os carunchos da madeira

II BAYER PORTUGAL, SARL
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Armação Pêra

(Conolusão da 1.". página)
vastas condliçõe>s de lapro'VIeâJt:Ja¡men­
to industrial Ie foi lIliesoo. ICQlI1V'kÇii:o
qUe o nosso rep�'sentante na Câ­
ma;l'a não h!eS�tou ao solicitar ao

Governo o estudo, sob uma pers-

Vende-se um 3.° andar mobilado, com hall de entrada,
cozinha, despensa, 2 casas de Banho, casa de jantar, casa
de engomados e 2 quartos. Resposta a este jornal ao

n." 13867.

C'RREI' tie t",S
......................................__._ ,¡ =- �_._ _ _ ..__._ ..--.-

ACTIVIDADIIDS ,DO GRÉMIO RJEORIEA­

TIVO LiAC'OiBRIOONSE

P01'que nos é 'serrrupna girato IOOgistar
al'go que 'i.mp.o'rtB o despertar' de asso­

cia;çJíl¥! .. 'q'llJe cl'iM3JS 'p-3JI"a servir, suou�­
b em ,sem ter 'Mcançadó rm;s mOOiitõ!r'J<C's,
'l'egisrt.áJIn¡()s com a-g1rOOO que ,p or OO1icia­
Uva die um gJ'UJpo die a;mi'g¡os da G3Jlooia
de AJ¡'te o ,Q,l'émi¡o ReoI'OO!ti'VlO Lacobrã­
g'ense e&tecia empenhado Ola promoção,
dese;n'voIv'¡mento e d'ivulgação d3JS artes

,plásticas, Bitravés de exposíções, coló­
quies, conJ:1erências 'e €ilHliJ;n3Jffi€i!1Jtos a

mhos de sócíos
Prevêem-se sessões de 'cinema, tea­

tro música lWte fotO_g1ráfica e outras
que d�riem gosto �el!lJS ooi'S3JS de
cuñtura e aJI'I1:e.
'Dudo disto mos iYal'ece um sonho, moo

como nas pessoas 'eompenhad3IS em dar
vida 3:0 Grémio, se contammuitos jo­
vens é d� adll1lutJill" 'que Bilg¡o lI"æJ¡jO'JElffi
,p'rura' charnær a ætencão dos q'WeI, pœ1efe'­
rilll-dQ os cafés, omde, �(jgra I�a.l, não­
aprovejtam o Ite�o de hærmonda com

o que a Ip'rática aconselha, venhæm aJO

seu encontro -,para oonsegudr-em obra
que a rtJodos �'g¡ram.dleça,.

NÃO SERÁ POSSÍVEL MELHORAR
O ASPEClI'O DO MERCADO

MUNICIPAL?

Há 3JI'guIllS mes€!S fOl'm'u,lá.mos repa;ros
so-hre IQ mau 3JSpecto que o'rel'e0e o mer­

cadiQ municiJpal,_ ,P{)Q· ausência de cal.
Alguém lligado ao 'servJço ,die �br3Js,

fod-nos dizendo quJe Se rug¡uW'davta me­
nos mOlVimento, g;>ela iIl€CeSsidOOe de re­

boca's dmpliC3Jr com 'a desLocação d,e mUJi­
,tas ,banrod3Is, em 'prejui= dos V1end�­
,dores.
Oomo 'se aJPro"qma. nova épo'CIl; diei mo­

v,imento oxalá ,taJ:j,s lI"ebooos 'se '3JPl'es'-'
sem 'e a' 001 surtia, �QII',que a CQII1,tmua:r (}
ma.u 'Blspoollo que o mercadlo, Oo1Iooece,
œpal'OS sem j5im surgOO-ão, ola,s'si,fi-ca.nd'o
Lrugos die cdJdadre arba,ndlQna:dQ.

DlES,TA VEZ MARCDU A ASSIEiMiBLiErA

G®R:AL DA CAŒXA AGRíCOLA

Já diZ'i3JilTI os nossos avós: «N� sem­

pre 'o dlilaJbo e&tá at,rás da ,porta» ID dieiS­
ta vez ip'arece que lO 'diirubo soe' alastou
das rassemb1eias da 03Jixa, de ClI"éd,i,to
Agricola Mútuo d'e La-gas, qlue illOS úl,ti­
mos 'amos têm dado azo a qUle!r'elas 1m­
'p,rópri'as de aotos solenes,como oonsid'e­
ramos 3JS '3JSSerrruhleias gemis.
Os IaJsS!UnDo's ,para que 'Bi llrSs'e!lTIlbleia

foi oO!nv.oca:da a.preoilaJdos com a œlma
'BiconBiEll:haJda �all"a de,fero dIOS lilllJteonesses
cOlectJilVo's, uma ele'ição ri�u3J1m1Elnte cal­
ma le Itod,()s lOS p3Jrtroilpa!Il!t� 'sai'ram sa­

tisfe'to,s, ip'oilS o 'pres'rorente, Œ. 'bri'ga­
deiro Jo's'é Aintónto dia Ailmeida Cios,ta
Fra:nco, d'emOlllJSWandQ o /Seu a]Jll'eÇo ,pe­
la d'Ol'ffillJ como os -trrublli1ho's âooorrell'3Jffi,
formulou votos, para qu� assembl!eia;s
ma.i's, nlllll1!eTooaJS se irepWta¡m com a 00'­
dem e 'I'IeISVI€Ii'to que na;quela O()!nSt3Jtou.
F.oi o sr'. 'bri,g3Jde'i'l'O Oosta }cya:noo 'ree­
.Jei,tO 'em ,tal CWgiO, com o qU!e :nos con­

,gratul3Jmos, lÚernbraJr3Jffi-'se os sócio's
f3JlleCroOS, d-estacan:d'Q'-;ge Jacques ,die
OLilv1<lira Ne",es que foi -dU'l'ante mJu,i,tos
a,nOS ,pl'esidooJÍe Ida 3JsSi€ilnblei� g'eIl'3JI,
tendia-se 'g¡uW'd3Jdo um IIl1J>IliU-tO d,e si,Lên­
cio léIrn ..,lUa lIl1Jemó..oiJa;. Numa paJlavra,
fOO urna sessão" qUie :lIl&rcou, POrilS to­
diO/s os 'qlUle ,têm'· COíIl!tli1bu ído ¡para lO tbom
3Jndamento dos servjço's d� ea;iXla fo­
ram d'estacados, qu� ,p'ela d'irrrecção, que,r
pelo co;n's'elho fliscal, o que rrregilstámos
com ag¡rado,

E,g,PECTÁOULO DE MILITARES PARA

MILITA'RlES E FAMíLIAS

No ,passado dlia 15 Uvem(l'S a' satilSfa­
ção d'e BissistiJr a 'il,m espreotácu lo no

de

(Conolusão da 1." págirnz)

dores ingl�ses, terem vendido O'S

seus bens na Ln!g,llatJer,t'a, paea se

ñxarem !!la nossa províneía do

AI'entejo la fírn de ee dedâoarern ao

sector ag,rí'Cola,. Esses íavradores
pensam aproveítaz- 'as grandes Te­

tormas decrédíto j,¡¡,tJroduzioos pelo
nosso Governo, num esforço paira
reforlIl!aJr 'a agmicul tura, estão a fa­
zer g,r.aJllde uso da maquínaeía, 'em

substétuição' da mão-de-obre que
,lhes faina e a Isua produção de 1970
fod oostalIlte boa.
A Vli!!lwa dos i!ll!gIe'S<es para 'O

Allentejo, não é um caso âsoládo,
vdlsfu qUe!ll!O concelho 'e f'regues� de'
SIilV'es urn agIlicuUor dngM's, está
trabalhændo I8iS terrae que comprou,
peío mesmo processo e apenas com

O' uso de maquínærãa e dos braços
dos seus fæmílíæres,
Para mós, algaevros, tal facto

deva ser medétado e consíderado;
é que 'O êxriJtO' da'inliciatiVla, a alas­
tnar-ss produzirã um desequñíbrío
acentuado emlme () eueto do traba­
lho e os preços dé Vlenda dos pro-,
dutos, ,EnqUo3JIl!to que gJmnde paete
dos laglrj,cultooos pontuguesss estão
obtendo escassos benefí.cios agrava­
dos 'com O' fenómeno enugratõrão
dos trabaâhadores, falta de eapítæís
e de maqui,nilsmos paira ,resolverem

, os Iseus problemas, os !ingleses vêm
tra;balhar � rterras com máquin!as
e cap�,tJa;is próp'nio,s.

RealmenrtJe, O'S dnvesti,mentos são
necessâJrios, qurandJo, 'co'rnbi!llJados por
pmzos curtos de exploração den­
tJro das Jre4s ,em vigO'r no nosS'� PlaÍ!S.
De ,contráriO', será lesrtl1atifdcWI" não
só o progressO' !!lH:ci'O!!llal, ,cO'mo ta.m­
bém, o'd�,s tl'aballruadores, que maJrs

, depr,esrsa !terão o delsejo de ,emdgra.r
pam outros paise,s" de 'meIhot'esr sa�

lários.
Posto i\Slto, que Imelh:or solução

tomar? DeoÍX'ar, que � ter.l'aJs fi­
quem ,sem cultivo? Deixlllr qué di-,
minua 'a 'aceHlação dos nO'ssos pro­
dutos nos mercadO's �stMJngelÍrro:s',
por não poderem 'cO!ll1Jpêti1r <corm os

preço's dO's !!lOSSO'S concorrentes?
'BaJnece-nO's, 'em última 'anál!i'se,

que deveria procul'WI"-'Se harmom­
�ar 'DIS illntwesses'do'S es,tMJnge1ros
ao;s dos TI!lllci'onJais, !!lão VIeIIldJendo os

prOp'r�et:ários Os 'seus 1:elr,l1enO''S, m'a;s

s'im, 1,i�d'O-O's lem f'O'J:'lITlla\S V'iáV'eIÍ's
e 'lJegaJis à coope'mção elstJt'ange�a.

S;jncrom:izando�se 'as duals activd�
diades e 'Criando emtre wnbrus, O' ú,n­

ddisp\)'IllSável d�ma de 'illltere.sses, tu-'
do vdrria a bem dia economia na­

cional.

Sobre a protecção
da terra

O�ne-Tootro Irnpéréo, por elementos '(j;o
Cemtro de Il!lstJrução de S3Jrgentos M1i­
Iicíamos de Tavill"a, que �odle;rnos consi­
derær hom, dad-o que O'S aotuanœs agem
'¡J3Jra d,e certO' modo ,tr3JIl!SlIlJiltJir 3JQIS seus

c3Jm3Jra-(13Js lalgo que r1laça vibr3Jr.
D!e;st:a.ca:rn.o¡g-.os cabo-verdãanos, que

ajíarn às sua's canções dolentes, outras
q'll� dlemonstrarrn vívacídade 'a Iponto tal
que a assestêncía se 'pronuncoou calore­
S'8.JJ:IlIe!nUe.
Bom seeía que o C, I. C, A. 5 que

sæbemos contar CDm elementos capazes
de algo fazer no Tespei!ta1lltJe a cul,twra
e arte segudsse o rex'emp'Lo'do C. I, S,
M. T.,' porque assdrn �Ierua.m J'etribiUJirr
a ",i'sita tælvee COIITI 1aJgr3Jdo de quem
aUlÍoriza,' estJe\s espectáculos,

J,oaqu'inn de Sousa Pvsoan'eta

A relorma
do

•

enSIDO
(Conclusão da, l." págma)

os pro�ectO's eJS1:ã:o à beli'm da c:on-

0I1e'tiz'açãõ, plllrece-nOiS-, ¡ser a ,solu­
ção que a '�periêIl!cia ,edurcracional
do AlgàJrve ¡exdge re qUie é idêntica
à ex'igêIl!oia de todaJS ras Qutms re­

giões do ,PIaJ,s. Só que 'em gmnde
'PaJrilJe. do Paíls o' ensino p'3Jrticulllllr
,tem uma leslmutura cujo preStígio
'ald'rus ê lCQ!ll!hecido po'r !Il1fÍ!!lomrus Ise­

Iteccionad'as dentro da !Il1fÍuoria ,se­

leccionada dos a:lun:os ,a/1gaœvi'O's, do
«'antigO'» Hceu; re 'aqui, !ll!es,te di'strii­

to, 'O ¡ensino p3irtJiculillJI' nem tem
meli'Os de subsdstiŒ', nem de �vit'3Jr
a discrirmmaçãO' em IseLecção ao 1IlÍ­

vel pedagógicO' dos prof'esso'reg, em
relação às p'oss:iibdHdades dddá!otioas
e em· relação 'aos próprios aJunQs.
,E 'o que é g:r>ave é qUe 'sem os liceus,
unidilffi�oooils não 'se poderá fa­
lWI" em pllaJI]e8JIll/ento :eduoativo,
atendendo, às ,realidades do sector
'ed�.trCacio!!lal. AIS 'I1OOJlida:des.

Carlos Albino

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das .. 1.5 hora.
exoepto sábados

-

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João lúciu, 17-1.a-OLNAo

{
OLHAo - 7'619

TEUFI.
••• ldêDC1..{2310'-'ARO

.

n9··MONTE GORDO

José Lourenço da Silva

é sempre a garantia de assistência as.segurada

PLANO

o mais
complete

-atomleañor
somos no's

que
fabricamos

hipólito

atomizador

hipólito
preferido
no tratamento de vinhas,
na monda química,
pomares
e outras culturas

leve • prático ' resistente

0,�,\tnipa ¡ D

\JJ

Progrczsso qucz
Aigarvcz (qucz não

Escritório Técnico de Contabilidade
Direcção do Técnico de contas: - ANTÓNIO DOS SANTOS DOMINGOS

Rua. Batista Lopes, 19jA-1.° - Telefone 22357 - FARO

Todos os serviços são tratados ràpidamente. Preço;; acessíveis.

Sel retarda no

é só turismo)
peetiva ,económica, social e polí,tica,
da insooJ:ação da !!lova 'r,efin-al"ia do
'sul 'e d'e ,indús1Jriias l),:retroquímic'3Js,
úlIllÍoa forma die 'aLc-allJÇ'ar um desen­
volvJmento harmónico de dois di-s­
t,riitos - Beja :e F1lllro - ,com o

-a'Prov:elit8lme!lllto do Guadi!aJIl!a, �s­

C08JlllIeIIlto quas'e n:atuTal die uma

possÍVlel 'liimha. de piI'Odução dndus­
tTiral capaz dre i,nfluir, .poderosa;rr¡en­
,te, !!lia cons,ecução do, pensaun!ento
govêl1DJ8Imentllll, no que ,respeita à

descentmliZlação que lSe pretende e

'ao progregso que se p'rocum. Podie­
T,m S'er Iessa la forma de lI1estabelle­
cer 'lllté K> equilibrio :sócio-'económ:iJco
el1JWe os drus Algarvoes - o serre­

nho 'e 00 Ituri'smcO'. Mas ...
... Mas, ¡es'sra 'espel'aJIlça cada vez

é mais vaga, -cada V'ez restâ maiiS

dilSta.nte. Corl'em rumores, ouvem­

-se mUiI1múrdos de que essa preten­
são suld!!lla 'es,t8Jl'á sêlriamernte com­

'prI'olmetida, pret;'emdO's 'Os seus dese­

jos ,por outras 'regiões, que, cO'ntrà­
ri�ente à pretendida de'scentrali­

æçãK>, ,ilrâo lalong-lllr lainda madls o

'eixo de 'exploração, 'a p'artk de Ljis­
boa 'e p3ira 'o ,sul.
Com melhores condições? Res­

posta 'ddfio�l rem pLena consciência,
uma V'eZ qUe -a mesma impõe um

'3JtuTMo estudo QlI1de ,terão de ser

:pesadas 'e comparadas todas as

WlJIl!tagen's 'e ,incO!ll!venientes. De

qualquer modo, porém, raJS pot'en­
cia:lldadoo �g¡a¡rvdas rest.8Jrão mads
uma vez despireZiadas, votradras a

um plllllno Isecundã:rio, IsaCl'ifti'cada;s
ao ,conceito de ql,le - perdõe-'6e­
-nos ia paráf,rlllse «o AIgJ3JrVIe é tu­
,ms,mo. .. O' l1esto é paJisiagem .. ,».

E é 1'sso' que dói,

Encarnação Viegas

CantinhodeS.Brás...
_Está

•

mall
•

rica a «sala d. visitas»
O LARGO de S. SebBiStião, a ch3Jlllada

sa.la d'e V'irsri,tas Ida nossa, ter'ra, OTna­

menta-se 'd� iomna CilIJbegõ,l'i.ca. O novo

caté da União de ,d.hnlelllsões descOllTIIU:
n3Jis -tem ItWgá f,l'e-nlte vall"a eLe em todo
o <sen-vida nor,te-sul, send.o 3Jgom 'p.onto
O'br'ig3Jtório d,e OOillvi�ii(} da m&s'sa '(]¡es­
portiva s{)Ibretudo '(ja mooi-dOO'e de am­

bos os' sexós Além d", 3Jffib1ooiDe agra­
dá'V'el a aJpreciacão daiS jo'gos despo,r­
Divos e l'ecrætiv-os ameniza as hOTas
dIE) óc10, ,

Si'ngUila;rmente, espaçoso, está ao 'seu

aloall'loe urna rhoa �aoida'de de fOil1re
<de reoeita, �ara maIlltell' a equJpa de
rhonra !!la topo Q3JS lides fUlterboUstJicas,
rem -d,i1spuita. De faoto, 'se o iUruião œ¡;n­
gres'sar Illa Iteroei-ra dilV,i:são, o que está
perfeHiaJmenüe 310 'OOU al=�e como «m­
'der», actual o fanmsma ti!!lanoei,oo das
dleSl,ocações' rprrémi'os de jogo e «,luVlLs»
do treillladór -terá sido, se não lIleutra­
lilZoo.o 'peLo' menos arrerdooo !parcia'!­
mente' Ba.ni<rá ,t3Jm'b'ém O'S clássicos e

'incómúdos g;>ed,iJtó1'i.os, com que saonifi­
cava impla.càvelmente �s oarol3Js,
As dlllstILlações do café, doo, g;>O'is, no­

va drime11'são ILO largo, que acreooido da
3Jgência do B3Jnoo do Algarve 'El outras
'IJIi,ncel3Jdas de lffioorerm,i"Bi<;;oo, é uma

«'saJi,nha de 'es1:a.r» muito agradá",el. Ala'
()entro, o lir:ilco Bern:arrdo ,,}ie !Pa;ssos,
,11'u,miJna:d1O por oentena.s doe Ilâmp3idas 'e
.ourtJros objecto's qUJe -têm Bid'eriido ao m.o­

numento. QU/eim o .Jadeüa, olha,ndo mi,nru­
ciosamente não de-i.x3Jrá de !pensar e re­

Hectir ,na raa:ão por que ",e 3Jtravancou
esse 'elSpiBiÇO, conti;nuando fi!r'mremenœ

EM FARO
Vende·se terreno, na ·Ave·

nída 5 de Outubro, para
construção de 3 blocos in�

dependentes, com 5 andares
cada. Informa: Apartado 106
ou Rua d a MíserÍ<:órdia, 8
(sr. Sousa)-FARO.

Secções de:

CONTABILIDADE

Assistência Técnica aO Grupo A
Análises de Balancos
Pareceres fiscais e contabilísticos
Peritagens
Planificação, montagem e execução de contabilidades em geral

(manual e mecani?:ada)

ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES

Cobranças de rendas
Assuntos de Finanças e Câmaras

CONTENCIOSO - Com colaboração de advogado
- Cobranças de dívidas díficeis

Consultas sem qualquer compromisso

OS NOVOS MOSQUETEffiOS DA ALIMENTAÇÃO

�������������������������������

L I D FAX . Rua do Centro Cultural,13
LISBOA 5

MORANGO

ESPARREGADO

CEBOLA

TOMATE

PIMENTO

PUROS ,
'

.

SEM COaANTES!

-
A ALIMENTAÇÃO
DO SEU TEMPO,

Se deseja receber GRÃTIS um

catálogo elucidativo sobre lio­
filizac2.o, preencha. e remeta o

cupão' LIOFAX para:

CUPÃO LIOFAX JA

JVonne --------
__�-----------

Anorada _

DEPT, PUB. lIOFAX

oculp3Jd-o, :para 3Jlém do ,tempo que seni�
justo e 'desejá",el Na sua !8JiJ<a ci,rcu­
¡(LI' as 'p�an1as Q'''naJme!nt¡¡,¡'s d'esenvol­
vern-'se lioncTivelmen!Je,; autênticas árvo­
res 'Que de oentos âJ�g¡u¡'os ooulltam a

vi'"i1MLrda:de, do busto. A árvO<l'e <le Na­

,t3JI, ainda. com paJI'lte '(jo, 0011 ':rooheio, '

'sinónimo ,e;nternecedor de uma, quad'ra
'llll!Ir3IV,i,lho'sa. v3Ji Cfia.n.do mízes, e be-
1lI€Il\iciada 'Peæa chuva, aM cresœrá: ,1'e­

solvendo ode ma.nei,ra ,sa'bisJ'lIJtór,ia 'o pro­
blema na aRum drev1ida e ser\Oi-ndo 'ail!l­
da 'dia n:ia1Jho aos ipardai,g que Id'€lThtrro d'e
drillis se vão �ala1\ Deix3Jrá .de ex,I'stirr
o prolblema ohamado pilllllæiiro de Natal.
As veneran-dars imagens de S. José, d,e

Jesus no seu 'leito de �lbJill!haos, 16 da
sua mãe conb¡'nua:nl a drur a;o blllSllo de
BerIl3ll"'dó <uma. Œlolle!nidad'e qUJe muito se

3!S,semeJ:ha à "llSIP'iração d'e que toda a

sua (lIbra está œche3ida.
Parece rooJismo a;utêtntico, Ij)llrO ,e

diáfa-no um prolongamento 'dae doelicieJs
do Natá-I qlue só- o 'per,iodo do rei Ma­
mo d,re destroçar, !Se é que 'v8Ji haJOOr o

cUJida.do die a.r1'eC3Jdar .tudo aquHo qUie
a:il!lda se �¡'be.
De maneim que está qU3Jse 'P!f'€lSres a

'ocuItar-se 'pela a'3JmllJgem lO ,busto do
po'eta !El a quadra q!Ue é ').1IIll bino de
rumor ternu,ra- e 'pruixão que 'só 'os 'po;e­
tlLs 'podem sen,ti'l': .

Eu amo o meu País, embora sobre a

(¡terra
Elm cada hamum veja œpenas um i1"mdO,
Nós smnos como a 8sMva ou li urze da

[sen'a

que só floresoe bem no S8U dori.do ohao.
lEste mimo de dnspoirração sobre a. fra­

'ter>nid'ade dos 'homens, dd_n�o :!UJbs­
tancia;lmente da ,� 'linea que ,todos
.os seus �effi3JS mflectem, foi certamen­
te co,�os.to nos mom:ootos em que Eer­
naJrdo de 'PalSsos aored,itav8i lilas \!IUIJl!ec
r'iores 'senbimentos do e:er humllillo que
ILffiava 3JO mesmo ;nível qlue'se sen,te pela
Bâtl1ra,

S!e a' ILnV3JSào 18'0 monun1le1ll!to conti.nuar
nBJt\l,ralrrruente d'entro 00 pouco ltempo
só €l'melI'gi!rá 'atrawés da verxliUJl'a o q.u:a­
d,r3Jdo de pedl'a que ,t3Jnta, c<mtrovwia
'provocou quan:cto da mta i1naug'u.ra.çll.o.
ES't3Jrá certo? Cootumalffios cr�tdoaŒ" por
tudo e por n3Jda. com o ,go,sllo, IIlwllo de
s3Jtil1iz'aJI", Neste cas,o, limito-me 8. �­
crev,er �in3Jndo que a reocposi,cão de
,im3JgeÍ1a e >objeotos ultr8JpoosOU' o pró­
pri.o tenlJpO. Ou 'será q'ue �a.rlll evHAl" o

'enorme rtra,b'alhão \Se não mllxe em ;nada.,
f,i.cMI'do tudo como œtá.?
IEinfim, o Largo de S. Sebastião IllOVO

e nemoçado, oferece terna 'para ar,tigos
aos 'COrrespondJeOltes da Imp:t1en!f&, d8al.­
do ,largas no is'eu ,13JUm a OOtn'eIlJtá.T:iJos
de d,iversa. rinteor>pMtação. Há ,�rém
coisas 'tão mel'ecedora:s de Il'espeito, que
só admilti,-las ,em esp,j,nit-o constitui p'ro­
fama.ção., A mllJior trovoada œpailiha. o

tempo. E nós es�eramos mUJito sensa­

tamen!:e que o tempo e'spaiIJh6.
F. Clatra Neves

Ires�osso=se em lo�os
Estabelecimento de mercea�

ria frente para a Rua Dr. Oli­
veira Salazar, 75 e Travessa
da Senhora da Graça, 7, com
ou sem existência e facÍlidade
de adaptação a outros ramos

de negócio'pela situação e am­

plitude.
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BASQUETEBOL da F. N A T. d'e!fro,nt:arnaJ¡¡-<se, no pe-
núLtimo

•

domingo liiS eqUliipl8lS dill CaISa
dos Pescadores de Poreímão e do Gro-

Aponta.m�to de JOAO LEAL
¥OLTAMOS A TER NAOI'ONAL, MAS

!PO Deispro<r¡tJivo da TorrrnJlta, lienll.o os
AS !PERISPIDCT�VAS PARA 'OS OINCOS pootdmOlOOlliSElS vencido 'P.or l-O, l'I€ISUJI­
AJLGA:RVIOS ISÃO P'OUCO AiNIMA-

_
tado consegnaído na .IJII1LIID�Lra ipI8iI'be.

DORAS cas que esperavæm '8ISSIistLr a UJIna¡ boa
pa¡rt;ida de futebol, com Iogadas ráp:L­
dæs e ,biem dehlnead8JS, .ficaæam deeep­
oíonados poilS ihOU!V!e lID8Jis 1'Ulta do que
jogo esqueJ1l8iHrzado e objectivo. As .tur­

mæs equuparæm-se no aspeoto <técnico e,
se os jogadorres da T;()!I'Il'9Jlba são mæís
jovens, Ie consequentemeæte com maior
cæpacídade fllSica, os Pescadores têm
maâor eXJp'el'liênoia que, swpor:iJndo III vete­
raIl1>ÍIa da mæíor 'P3JrW dos seus elemen­
tos lhes dá o dd,sceIl'IIlIitrrumto lIlJ�iJo
Paio. se orporem com êxdto ao aædoe- e

entusiasmo dos adversáeíos,
Foi 00 que 8JOOI!lJDeceu .nesta pa,r.tida, em

que BiS frenébims aa-remetddas dos avæn­

çaxh}s tla TOII'll'laMa. ¡pa¡m a gra.n.dJe ârea
dio 8JIltagondsta, não IOOsuL1:.aæIaan, pOlis OS

pOll'tilJnioarelnJSes, ,semrpre muãto ,bern colo­
cados no œaveno e com bom Iiemipo de
entrada nos 18illœs, fua'IIlIn cerceando
esse í.mplertJo <OJ mercê die melhorr condu­
gação die estorcoa conseguârarn domñ­
DJaJr no troço ftna.1 da 1·.· ¡part<OJ, <peII"lodo
em que obti'Vml!llffi o IbeiIlJto que ,lhes ga­
rBiOOu a voiJtÓl'lia, ,b€iI1JbO resulotante de
UIIDa jogada al'go oonrusa, dIeIn<brQ da
g1raIl1lde área aIlvoosária.. Na segunda.
partie 'bBiStou a sua exp<:lriênoia. e deœr­
mma.ção rpara oogurBI!'IeIII1 a lID8Jgra VllJIl­

tagem consegUJida. 'Os �ogadores da To<r­
r3Jlm 8JLnda que ,JyOIl!S, :revelaJ!"8JID-se die­
!lIll8BIiãdo faltosos O!I"ug,mlmdo !prob1em8iS
qUJe o áZ"bitro, 3Jiiâs muJi<to seg·uro, c0n­

seguiu resolver 8Jmdil. que com dli1ii­
culdadJe.
Dtrligju a '(l8Jl'!tJida o sr . João MaJrliIll

M3lrtllins auX't1iBJdo peJ.os srs. GodJi:nlho
César ,é João G®barl�1lllho re IllS equdipBiS
8Jpresentaram: Casa. dos PiescJa.dOll'leS :

P<:lTes; CUJnha. e SUva; Tónica, XaviJer
e S8JI!lJtos; AlmlaIndo e Assunção (Barão);
PebcLnho. Belohdor, œrp .. S'emrt;os � Acá-

Cartório Notarial da Lagoa oi�OII'mlta - Brito; Jasé Du8.T<œ, Shlva,
Natal e Dwniel cap.; GeaJda;, OldVleiirœ
(Oloived!rOiS II); �I_ iMaJrq.UleS, Luis
Oo� e Ban.dar.ra. (Rerus). Ma.roadw do
tento: Acácio.

ArménA.o Aleluia Martitn8

FUTEBOL

A cargo da Notária Catarina
Maria de Sousa Valente

Vende-se
I DIVISAO

Um duele di cllõ.s, Com 3JS duas jornadas, �d!Sputa.d!lJS IIliO

penúltimo sábado e dOllD'!'ll!l'�, prosse­
g'lI!iu o il'ifoaoioJl3¡1 da 2.· Di''I'I'sao.
� e OlohaillleIlJSe tiveram desloca­

ções 8i Ldsboo. oe 8Jp Miont;ij�. A;mbo.s re­

gmessa.ram. com denrotas, aMAs normæís,
de certo modo aguardadas, e que em

nada os dJésluetrarn, 00 ætendeemos 8iO

VJ8I1or dos 3JII1taJgOillJioStas e 00 facto de
actuarem em arnbíente fævorável aJOS '1'1-

sLmdoo resuLtante do factor 08iSIlJ.
.ResuLtados: Oarndde, 47 - Oloon�,

OO, Montido 70 - :B'aoonse, (lI; 0aJ:m¡i­
de' 76 - F8JreII1OO, 36; MQlntJidlO, &2 -

Olhanense 33
Os OLhamenses Ie 0aJsa dios Plesoodores

de Portémão actuaram em eeasae e ti­
veram SOII'te ILdênbi=. A;mbos gamhæram
ao N8JCiIonIlJI de N8J<1:ação e perderam,
com o C. I. Fl. - um cínoo de boa
omveiira. téonioo-,táct!1œ, 0IIldre 00 �eI!lJte
o dedo do eompetente prot. Má'l"io Le­
mos na 'boa esquemætízação qiUler defen­
si_ quer orensüva que os JJtsboet8Js mos

oOlleinooeralm.
.

RleSUJlmdoo: Os Olh8JnOOSles, 46 -C.
I F., 51; O. Pæcadores, 65 - NlIlcw­
nai 40' os Œhiainenses '41 - Na.ciJO­

na;l: 38;' O. Pesoodlores, 47 - CI'F
,
59.

Humberto Gomes

Camioneta basculante ou

troca-se por automóvel.
Tratar. pelo telefone 62417

-LAGOS.

Mala de Viagem
Perdida entre Vila Real

de Santo António e Pechão
(Olhão) na noite de 6 a 7 de

Fevereiro, contendo roupa
usada, Agradece-se restitui­
ção ou informação para apar­
tado 24 ou telefone 72458 -

OLHÃO,

Em 2.a mão, compra,

Navalia Vila Real de

Santo António,

Vcnde-sc cmfaro
Prédio moderno, rés-do-chão

e 1.° andar, na Estrada de S.

Luís, 128. Trata na Rua Ser­

pa Pinto, 55 em OLHÃO.

o Farense adnda não perdeu em S.
Lud,s e o 'Sporting voem jogae ¡para o

títllJlo Perante estas præmdssas, com­

�-se o ,tnteresæ que suscíta este
.

embæte entre os deões» de æ'a.r? e �
de LriJSbOOl. Não creia, lIlão a.credJne. leí­
tor 8JIIlillgo, nrerssa. ,hdJStÓirja, 8100nt3JtÓll"la :d,e
todes as étJiœs (sobretudo da dJL�­
dade humana .e ;pI'OlfiiJssional) de equa­
pas já derrotadas, Lembra-ee de Alva­
lade? 'Se não forra. aquelæ cabeça 01l0r­
tJlIJlÜSSLma (ou traáÇOleir<;lJl11l€illJbe oertedra)
de DilIlJi,s os 8JIgllwviroos ltell'i8JIID il'El�­
sado seni lp'eIZ"drer" .AmWlM 'ooverrá Juta
(cornoota e vrirrill, pOII' certo) e campeo­
næto em S. Luis 'O Far.elllsie não conta,
de acordo com aS condições de oedIênoia,
com Bastos e DImi. Mas e 00 que �­
,bralOOm, não vão lut3Jr ip8Jl'8. mi'!"em d�!g­
nos do chamamento?
IQ1l8Jldo 00 nosso jornæl estiNrer círcu-

18illoo, já à c8lpital a1g'81rVlia eomecaram
a chegar- OS primreiros enrtusLastas-fo:r'8B­
teill'l()s. MllJitos ou<bros vLrão, pryts v·árIDs
a'l'iÕBs fo:roam freta.dos, IIllém dos rt:ra.ns­
pOIl'tes 1lr'addoLonams. .Arrna:nbã há rroma.­

ria. ip8Jl'8. F1ruro, .onde o NacioJl3¡1 va.!
acontecer.

II DIVISAO

E_ vi••em
Ambos os dubes a.lgarvrios que mioli­

ta.m 1IlJ8¡ d,wilsão secundária. empiI1eenrdJem
longas 'VIiag,ems. O PoI'lbimolllJense d�lo­
ca-se ao Tr8JIrul¡gal, .enqUl8illto o 'Olha.­
nense joga ;Jorn TOlrn'eS NoVllllB. Plmtid8JS
em que os vrisirtJados uffilfrurem VllJIlm­
gens.? SILIID e 3Jpen3JS pelo meio amrbúJen­
be posto. que 1110 con.J5rOlllJbo eq'UltrpaJs­
-e(¡UJi'lJl8oS. o vatiICinin é flllvoráv.eJ. às tUll'­
mas d.o Sul.
As VlitóZ"11Iis serão dJi.fioois rpara os dŒl­

tel!"Venoont.es e dsto porque PortimKme:n­
se e OlhiaJnense vão .enCOllltrar perla fren­
te tUTllIl8.S áJvdda.s de darem aos seus

poosélliws o saborr da vdtórd8l. Mas os

v,isi tados op'O·r ,seu t'lllI"nJO têm que 000-

tl8lT corn' a eJ®errência.' e a vaLlI!¡ dos
homens dB Olhão Ie d,e PoI'lbimão.

Calapez [', ÁguaSt
Limitada

Certifico que, por escritura
de 29 do corrente, lavrada de
folhas 64 verso a folhas .66 mantêm, assim, todos os só-

verso, do Hvro de notas para cios, o artigo quinto dos esta­

escrituras diversas A-23, de&- tutos, sendo todos os sócios

te cartório, Álvaro Calapez gerentes,
Nunes cedeu a sua quota de Os cedentes autorizaram que
150 000$00 que possuía na so- os seus apelidos «Calapez e

ciedade comercial por quotas Águas» continuassem na fir-

I" ·t d ma social.de responsabilidade ImI a a
Está conf'Orme,«Calapez & Águas, Limitada»

com sede na vila e freguesia Cartório Notarial de Lagoa"
e concelho de Monchique, a 29 de Janeiro de 1971.
Saúl Leal Vieira Freitas, ca­

sado, natural da freguesia e

concelho de Monchique, onde
é residente, na Rua Serpa Pin­
to, 59; e Antóni'O Águas ce­

deu a' sua quota que possuía
na mesma sociedade, no valor
de 150 000$00 a Horácio Leal
Vieira Freitas, casado, natu­
ral da referida freguesia de

Monchique, em cuja vila tem
residência habitual, deb�ando
assim de serem sócios da mes­

ma sociedade e tendo renun­

ciad'O à gerência, sendo esta
assumi'da pelos cessi'Onários,

ID DIVISAO
-----

.'plctos diferentes
Dilfioeis 8iS SIlJidas d.o Lusiitano e do

Elsp:el'a¡nça. Apesar de tudo joga,mOlS
m8Jis no êxLto 'dos 'vd¡Ia-rea;Lenses em

Sines, e dsto 8Jté 'P'OII'qUie Q o:rwe já otem
v.e:noid'O além-V'�1a PombaHna A drir.e­
gllJ1at1ida.de do ESpie1'lllIlÇa d,ii-<nos que
se um emP'8Jbe =gJl!- ele não .sai fum
dum cirC'1I1o de 8iIl!becLrpadlllS rprevr!sões.
ID o S¡;¡V'es? Bem, jog3JlI1do IllO seu QIlIl­
búJen,œ nós jogamos ¡f,rancame>nrte no

SHves: qu.e não deixa.rá fUJg1Lr este ense­

jo de adrogar dol,s pontos 'Preciosos.

Traineira
Vende-se

A NotáJrúa,
Catarina Maria de Sousa

Valente

O casco da traineira Senho­
ra do Cais, equipado com mo­

tor BAUDOUIN de 150 HP e

mais apetrechos tudo em ópti­
mo estado. Pode ser utilizada
para a pesca artesanal.

.

Trata: João do Carmo Jor­

ge - telefones 33446 ou 1269
- PORTIMÃO.JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Fa.rense-SpOll'tJm.g
n DIVISAO

TrwnIlJg8JI-PortJimonoen.se
TONes Novas-.olhlllllOO&l

m DIVISAO

SHVl€iS'-AIIDoOra.
A;lgés�Elsp:emnça

VMCO da G8Jma-Lusi<1:8illo

C�PEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO

Louletan�brnoonse
Tav.iIr,ense-Lmort8J1

SACOS DE PLÁSTICO

Em todas as medidas e para todos os fins.

TUBOS PRETOS DE.POLIETILENO
Para regas e canalizações.

FOLHAS DE PLÁSTICO

Para forrar caixas de peixe e outras embalagens,
MANGAS

Para regas, estufas, agricultura, etc.

F'brlce de Plásticos Algarve
Bom João - 'Zona Industrial - Faro

Yen�d �e um �ré�io no conc81�o �e Alcoutim
Torna público que, de harmonia com deliberação tomada Vai à praça, pelas 11 horas do dia 8 de Março de 1971, na

por esta Câmara Municipal, em reunião de 9 de Fevereiro Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, um prédiocorrente, se recebem na secretaria do mesmo Corpo Adminis- urbano que foi destinado a posto fiscal, no sítio 'da Lourinhã,trativo até às 17 horas e 30 minutos do dia 9 de Março pró-
ximo, pr'Opostas para a concessão da exploração do Casino de construído de alvenaria ordinária, composto de rés-do-chão,
Turismo da Praia de Armação de Pêra. com quatro compartimentos e um recinto, com a superfície

As condições gerais para '¡:¡' aludida concessão estão paten- coberta de 102,01 m2 e não coberta de 188,83 m2 a confrontar
tes na mencionada secretaria durante as horns normais de de todos os lados com 'a propriedade rústica de herdeiros de
expediente mas convém desde já elucidar que 'O estabeleci- José Pedro Severiano Teixeira,mento está equipado com todo o mobiliário e utensílios neces-

sários ao seu funcionamento. O referido prédio vai à praça com a base de licitação de

E para constar vai ao presente ser dada a devida publici- 3000$00 (três mil escudos) e a condição de que o Estado se

dade.' reserva o direito de não o adjudicar, se não lhe convier.
Paçes do Concelho de Silves, 18 de Fevereiro de 1971. Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 12 de

O 'Bresidente da Câ;�, Fevereiro de 1971. - O Chefe da Repartição, José Gonçalves
Salvador. Gomes Vilarinho da Silva,

Camara Municipal do Concelho da SilVIS
EDITAL

S.A!LVADOR GOMES VILARINHO, Presidente da Câmara
Municipal do C'Oncelho de Silves

112 JORNAL DO ALGARVE 27 - 2-71

(aontitlt£aÇiio)

o CAVALEmO ERRANTE

E efec;tilV?JTIente a senhora de Kermadec não ·tivera tempo ainda de
tomar a si daquella surpresa, e já o baronriet es·tava fora do castelo
correndo a todo o .galope do seu cava�o.

- 11: o diabo, não tem que: ver! - resmungava Jonas.
Enquanto s1i1' WlllJams, depois de ter represlentado eJSta pequena co­

média, gadopa;v;a na direcção do ManOlitr, o sr. de Beaupreau, Terresa e
Hermínia en�ravam no CasitelO deS Genêts, achando a baronesa debaixo
ainda da 'impressão daquela brus.ca partida.. A í1iIsIionomia alterada da
baronesa não admirou o chelfe de repartição, que ·es·tava ao faJCto dos
seg¡redOIS de siŒ' WdI::ldwns, mas T� e a 1iilha mostrnlram espa.nto.
-lOque tem, mmha tia? - perrguntaram ambas ao mesnno tempo.
- Malldilo s.eja o ori,ginal! - :respondeu a baronesa, que começava

a calcular que Slir W'Íllliams a dedxar,a um pouco descortêsmente.
- De que original fala, m'inha tia?
- Do jng,lês,
- Qual inglês? - perguntou mg-enuamente o sr. de Beaupreau.
- Pois não o encontraram?
- A quem?
-. O baronnet sir' Wi'l1iams?

O SŒ". de Beaupreau soltou um glIito de 'suI'IpTesa que pareceu muito
natural à baronesa e Herminia.

- li: ele, é ele - disse o chefe de repartição.

- Ele quem? - perguntou a baronesa.
- O homem que me salvou a Vida há-de haver duas hor,as.
- Salvar-llhe a vida?
- Sim, mJinha senhora.
El' O. ST. de Beaupreau contou à senhora Kermadec tudo quanto lhe

acontecera; Hel'mínria escutava-o pensati.va.
- Pois esteve aqUil! - dilss.e a baronesa - dizendo qUei se tinha per-

dido no caminho, e pedindo hospi,ta,Lidade.
.

- Onde está ele e!ntão?
___; Partdu iSUbltaJrnenrte, qUalIlOO ouvtiu rpronunol&" um nome ... d:iæe Il

baronesa que não quis �plicar-se mMs: categóricamente na pres�nça
de He:rnnínia.

- Es¡tava tão como'Vido arinda há pouco que o não conheci - dissre
o ST. de Beaurpreau,

- Pois conhecia-o, meu pai? - perguntou Herrruni,a com curio-
sidade.

� E tu também, mdnha. fdlha.
- Eu! - disse eIra, adm.!iTaclra.
- Vli.ate-o uma vez, :em casa do ffilÍIIld6tro.
-li: !pOISsivoel, mas lIlão me -recordo.
- Sir WdlŒiams, - pl'OSlSeg'Uiu o oc. de Beaupreau - pâra o vulgo é

,tajvrez um Ol'!Ígi.ool, iIl1I3JS para outn'os é um pobre desg1I'aÇado a quem se
dev;e perdboar as exœrntricidades.
- .Alb.! - disse Hemnínia, que sentia iI'eŒl!aIS:Cer a simpatJia qUe lhe

hraV'ia 'ÍIIlSpÍa'ado o desconhecido, contemplando o mar à heLra do pre­
œpicio.

- Nmguém S31be, com certem, quru é a natu:reza. do IIllal que afMge
• WihllJiiams, mWl o que há de ,positivo é que ele vtiv.e tor:turndo por um
soiirimooto secreto. Há quem diga. que ele chora a perda de uma mu­

lher, ou morta ou aiel.
O ST. <ie iBeauprerau œlou-<Se de propósito re observou sorm1:.edlramenté

a filha.
HemúIIlm restava comoViida e fitrara os Qlh:os no ohã:o.
- Outros Õliæm. - contlonuou o SŒ". de Berauprera.u - qUe sir Wdlliwms

que é rico, moço ainda, e nobre, a quem tantas: mulheres teriam orgulho

CitroeoA

j�1

O CIBBO DO 110
•••E�identemente

EXPOSIÇAO E VENDAS

AUTO-GHARB
DE SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.

Rua do Alportel - Telef, 23071 FARO

lI. li.
. Em feridas

•

�,.JJr.
,.

Infectadas
FLJF\tJN C-IJLC>S

,.0· E ANTAAZES

PI/STI/ ''Sl/lll1n
CONT�A A FURUNCULOSE

L.ABORA TÓRIO '�AND.." V. /Y, GAIA
À VENDA �M TODAS AS FARMÁCIAS,

Yen�o �e um prMio no concel�o �e Alcoutim
Vai à praç,a, pelas 11 horas do dia 10 de Março de 1971, na

Repartiçã¿ de Finanças do concelho de Alcoutim, um prédio
urbano que foi destinado a posto fiscal, no sítio do Alcaçari­
nho construído de alvenaria ordinária, composto de rés-do-

,

"'chão, com quatro c'Ompartimentos e um recint'O, c'Om a super­
fície c'Oberta de 98,37 m2 e não coberta de 213,80 m2, 'a con­

frontar de todos os lados com a propriedade rústica de her­

deiros de Pedr'O Pereira.
O referido prédio vai à praça com a base de licitação de

8000$00 (oito mil escudos) e a condição de que o Estado se

reserva o direito de não o adjudicar se não lhe convier,

Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 12 de Fe­

vereiro de 1971. - O Chefe da Repartição, José Gonçalves da
Silva.

/ Trespassa·se CII [agos
Grand. estabelecimento; com ou sem

existência.

M.lhor local da cidade. Trata o pró-
prio.
N. Ru. Lim.· L.iti., 12- T.I: 6290.4-LAGOS.

de COIJliSagTM' wnor, se Qpruixonou por urma. TaJparig¡a pobre que d.el'a já a.

outro o JSeU coração.
À mredJida que areu IlllM'ido falava, a senhora die Beauprrerau olhava

pa.ra a filha. HerNnínJira æúav;a iOlllge de ffilpor que tudo listo erra uma

comédia, e que ra mulhrerr por quem sir WdHl!ams estava apaixonado, eIl"8.
ela mesma; Ie oontudo esta iirratemlidade de irnfortÚt1llios que ·pa¡rooia ex,is­
tLr entre ela e elle torna'V8."'a perusaJtiv'a. Lamentava o baronnet no fundo
do seu corração, Peœando iDvoluntàriamente 1110 amor que ela vtira des-
pedaçaJ1'-'se tão cruelmente. _

- Mmha querida sobrtilJl:ha - disse a baiTonesa, procurando um pre­
texto para I8J)a¡slJaJr HeI1llÚlIlda por um mOlffiOOJtQ - queres œr a bondade
de d.æ0elT à IC02lilllih!a, re !lmIIIlda.r apressar a. ceia?!

Hernúnla !SaÍu imedliJa¡traanente.
- Ora, ros meus sobl'liOOos quer.erm æber por quem sir Willdams está

apaixonado? - per.guntou a baronesa.
- Já sei - disse () ST. de BeraJu,prea¡u.
-Já æ,be?
- Sdan, m:lŒl!ha rtia Ama HerminIia., Ie há um. mês que me pediu a

sua I!llã:o.
- E o senhor !l'eCUSOu?
- HerminJia estava para. œ.srur.
O sr. die Beauprerau sentouwge Ie 'COIJltou à baronersa. como lhe haviam

ar.mnrcado o .seu oon.sentimento a ,respedto de FernWldo Rocher, como ele
fi� IllO COI1rhecimento da iŒTegulrar oonduta. deste últnano, e, :tmralanente,
romo o desgraçado ra.paz .se per<leœa ,pam sempre.
-Isso é espantoso! -exclamou a 6eIllhoraK�. Teresa suspi-

rou, e duas lágI1imasi lhe deslizaram pelas faces.
- IE HeI"1Il1Œl.ira ama um taJ. oolerado?
- Ama-o de rtJal modo que mOI'lTel"ia por ele.
- Isso lIlão há-de -ser :aæim - ex:olram:ou a iSeIIlIhora de Kerrmad.ec ...

- HermiBldJa há-de ramar SIi.r WillâaanB, um. moço enoan1Jador, oh.edo de
oobre:æ..

E a baJrone>sIa, que aboodonlava de ¡bom g;rado æI ,reralldrades dia. V'ida
paŒ'a 'Be eIJllj¡regar aos 'seus qumdos roma.noes, i8JCIl'IeSCeŒltrou:

(OootII.llua)
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I PERTO DA SERRA: I
I VEM Aí A HORA DE REFR,ESCAR O CORPO I
1- Um grupo traL�lha activamente I
i por uma piscina em Alte

.

i
I Uma. pisclŒlia. aprove11lando aguem álgua. que pelo menos t:erã I
I ,lavado jã m�s línguaJS e mruis roupa do que corpos, Uma. piiscl.nJa I
ii em nome da. Fonte Grande, que jã é caætaeturisti'co que todo o ii!
I Pais conhece, que foi obra daqueía gente dotada de uma ,tlelllaci- I

I�
dade que é de leSpantrur. ora Al,te, quer ísso mesmo pal'a Verão e I
I'miv'em.o: piscina perto da seera, porque 1llãÓ>?' "-

iii! E se [ã exilsthr uma píseína 'algum dia (que nos disseram: «não i
iii!! estJã âonge») quem no Verão não quer rexperimoo¢a;r aquela obre? "­

I Bara variar o mar. Não hã dodo, claro: mm¡ hã uma clorofila mats ,�
E verde que a 3ilga. Não hã ooea.!: mas hã um lsüêncio onde quaâquer I
� caricda lSe ouve a metros de distância. Não há pesca.dOl'les de tor- "'

II
nozeâos salitmdQS e com hlrusfémJia¡g de mzão: m8JS hã rogaiS que Inão fomm emigmdas e outras que mais se vínoaeaen lã na emi- "'

gração, :m o que esté. perto da ¡serra de qualquer modo. •
ii! Como é que vão consegui'!" dsso? Não, não -Se :riam se lhes diIsser �
I que os de Alte conseguem o que querem Isem wem às ¡f�ças. •

iI!.1i!! mstão pura e simplesmente a contrebuír. Segundo chegou aos ouvt, ii
dos houve jã quem prometesse o cimento 'para o fundo da píscína, III'

il!1i! que eles queeem mesMomo���tna a SélÜO. O!':ros ,deoi��;� p�o �dlnhetro em punho. aJS <WU...... que o, grupo "'" am,.gos ue �.e nao �

I
ddsponœ da quantia ;œcessá,ria jã têm na mão uma 'l'eaJidade que :=não ,tem preço e que não se Icompre nem lII!áJs vdlas nem cidadeS III'

I maris próximas: 18. vontade. AM naquela 8iIde1a onde todm¡ aJS C8JSia¡S �
I são de uma prœença humana de mI modo wp<Ve<Ssionante que i!f

!!ii teria sddo dmpossi'Vlel que de lã não tivessem Siaido já poetas e a
•"" pintores, all naquela aildeia não é só a piscina qUie se quer: hã a •
ji!! vontade de aoordaJr. E ¡SÓ os vivos é que acordam. �
I .

. Afonso Galvão !
� . �
1" ..." ..." ..." .." .." .." ..." ..." ..." ..." ..,..." .." ..." ...,,",

ISRtsA,S do GUADIANÂI
O duplo cenlenário da·fundae.o
d. Vila R••I de Sanlo Anl6nlo

MORREU hd tUa.s em Li8boa, 4ne<3Pe­
radamente, o Pedro Palma Rita,

cmo()o:, quarlmt40 M 1W.!8'0 'tempo e d4

nO,.8(1 term. COInhecemo-lo � de pei-�
to q_oo, em Vila Real de ,8anto An­

t6mo, _ eætmta Tilpiografila 8ocorro,
começoo a àedicar-8e 48 artB8 gráfwa,a,
fl'T'ofi88t10 que 8emP1'e tevll, <6 al acom­

panhámos '()'II 89U8 80nho'8, as 8Ua8 oj¡lu­
a(Je8. e algo das aap£raçõe.s qU18 nunca

chegar£a (I 'Ver concreti.Màa8. Bom OCYm­

panheiro � bom conver8ador, 8e qwi8és­
.emos encontrá-M na cl1iPital, �e wria
a 'fi41ar-se, era irmo'8 008 8ábOdæ 008

concertos da banda da G. N. R., no

quartel do CarmxJ, ou 48 no#B8 de 6pe­
ra do CoUseu d08 Recreias. Mas o 8eu

melhor periodo era no Vert1o, quando
por um mis 8e dB8locava !l Vila PCl1n­
baU1IIJ, II nul!tœr II� da fannA,Zia,
do8 G1Mgoa e da. prm, de que era ,aso.

8«tUO e mu1Ito q.08tavtJ.
cOmo 'V'ila-r8Qll611i8e, Unul! das. figuMlJ

que _ lwa Hist6rúJ m.Ms .prezava, era
II da Marq�8 ,de Pombal, fu'nli:ador de
Vila Re>œl de 8anto António" e Il'Umfào fi

encontrávamos, duranbe as féri:{ls, 8ur­
gi4_aempre a rrergunta 4ne'1J'ttável m.Ms
00 menos nB8tes term08: «entao, já ela­
'boraram o progrœma comemorativo do
duplo c8!!.tendr£o da fwndx1J(;(lo da 'Vila,
8e tl40 fOll8e Pombal, '1IQlda tUsto <eæ'i8-
,t.f;rw e (} 1wmJem bem merece um mxJn.u­

mento que, aMm do nome '1IQl Praça,. lhe
perpetue a memória».
Tinha "(lZt1o, >O Pedro Palmq Rita,

nB8te lieu dB8ejo de enaltecl!mento d<a
figura Il da obra do �ncZito Marqu�8, a

quem, na uBI'dade Vila Real de 8anto
Antón4Q d1E1V'e o que é, e 'IIWis deveria
lie as circunstancia8 o não' 1W!wB8sem.
imped�do de cumprir qlUmto planeam.
Como (} Pedro, pensœmos que 08 anOI8

pa8l1am deprB88<J e em breve chegœrá o

da oelelbr.açao dO duplo centendrio. E se

'1IQl 'OOrd.adJ8, 8e deseja que esta t8nh.a
algum $igmficado e transcend�ncia e

que nela 'l"ooeba a mfmflc1da homena­
gem 'quem, há '(lUillent08 cmo8, deu m.08-

tra8 de'UI0 rasgada e de8empoeiradtJ
1/'£slio, 8erá agora, pa'l"OOe-no8, a melhor
altura de 8e estruturarem ideias 08 de
se prepara1'18m'as bases do que '¡ioderá
8er, . p'ara esta terra, B88e comp'tetar de
doi-8 8écul08 de vida, em que, 'como na

do Pedro, embora quatro væes mad8

langa, também nlIio tém faltado 08 80-

nh08, 'as aspimçõei, e as muitas e 118-
8lencamtada8 dB8f¡lwsõell.

'

FALTA DE DENTES NUMA
BOCA :BEM TAI1HADA:

AquelBII pedaÇ08 de piiBo 8em mosaolco
na RUQI-Passew Teófilo Braga, de Vila

Real de 8anto Ant6n40, fazem-noo lem­
brar a baca, CCYm. falta de alguns deIn­

It68, de uma cara ,bomta. Sab.em<>8 que
há 68(JaS8œ dé «proté8ic00:o por es·tas

bQlll.das, ?naB por se no8 afigurar que
seria agora a melhor altura de reme­
diar a anomalia, aqW£ dBÍ411Jm08 mad8

e8te repatra. :e flU<! '00 «dB1lit.fis,tas», por
WIZB8, também deixam o trabalho de
rotina, para atender 08 casos ma$8 ur­

gentB8, e es�e, do atrranjo tüi «dentadu­
ra» da Rua-.PM8eio, afigwra-lle-no/1 ur­

oentÍ8'8'ÍmW .

.AiS �ESTAS DE CARNAVAL

Devido (]J08 fesf}(Jj08 oannavalBllc08 e

por mo·tivo de a Litagráfica do 8ul
fec1wlr dwrante toda a 8emana em que
08 mesm08 dooorrrem, elite número do
Jocna;l do ,Mg\IlIr'Ve teve die ser ihnpIT'es80
com alguns dias de anteced�ncia em

relaçao d àaJta da 8aldai. A8'8'Im, sÓ no

pr6ximo diremos, 4 n08sa maneira,
como foi o Carmwtlil die 19'11 em Vila

Real de Samto António.
S. P.

••••E TAtveE:M

Hotel dá. Careveles

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DI,trl�.ldllr ,.r. tido I AllarYl
«ESTANTAR'i'E'

IE'IDE.lACOn E IOIÓIIO, LIA;
... Altllm A...n,ll, 14

TeI,f.24117 PARO

30$00-
Por esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacçges a

milhares de leítorea,

�llQ_TlI.Sllll••II¡�,
«'OfIO! não r![OI!f8f 01 !milrant!l fal�a�oll»
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-o UNIVERSITARIO VERíSSIMO DE SOUSA ABRE A IDEIA COM CHAVE •••

todos os que nessas jomadaJl!I to­
maJssem parte. O 'ç,ontacto com es­

tudantés de diferentes paises, com

QS seus ,costumes e 1deologias, Ilieri'a
bastante profícuo para os nossos
repre,sentalllte's.
Tail ,empreendimento valodzarla.,

sem dúvida, a. oultura universitária

púrtuguesa e sel'ia uma porta alber­
ta para que oUtms realizações de
idêntico carálcter Be efectiVlaSsern.,
QU ainda [para que O'S est1,ldantes
pol'tugueses pudessem, mais tarde,
ser 'ch8JIlladQs a 'colaborar com os

seus ·coLegas 1110 'estralllgeiro.
A primeim vista a 1deia podeM

parecer ridicula OU ambidosa. Mui­
tos poderã;o rir mas alguns h8iverA.
que meditarão na V'ialbilidade da
sua ,realização 'e inclusivamente da­
rão o seu contributo 'Para que esta:.
ideia hão loaia no «¡POÇO sem :tIun­
dú» do olvidO'.
Ridi'cula ou ambtciosa a realiza­

çã;o da:s 1.a. JOl'nadas Universit!­
das, 1110 MgaI'V,e, paJrece-me viá­
v,eI.
O Min1stério da Educação Na.­

oional não desconheceria, certa­

mente, tão interessante malIl!ifesta­
çáo cultur8Jl; a indústria hoteleira
ruligarvia ICOll1cederla fa;QHidad�, de­
alojamento e estadia; a ComD.ssão

Reg1lional de Turismo proporciona­
rla a todos os Intervehlentes mag­
nílff,cas wffitas aos pontos de maior
interesse da nossa PI'O'ViD!cia, e os

estudantes portugu'eses, 'com a lIua
seide de ,s8i'ber, estou cer.tO', 8!pO'ia­
riam e ;¡'evari8JIll a cabo tão inte­
'resS8Jllte empre·etndimento.
lE 'sema não só um escol não só

um� provfuJCia, mas todo �m pai.
que sal-maRl prestdgiados pela efec­
·tivação dessas ambidonadas jor­
nadas de intercâmbio ·1UllversitAr1o.

Verissimo de BOU8a

FRIEIRAS •••

QVE :PLAGELO///
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
A venda. nas Farmácia8

MONTII GOAO.

A. M. CRISTIANO CEROL
DUEMHO • PUBLICIDADE

Ap.rt.do 14 - L ao DI - T,I. 82903

nante tid mentnUdaàé da n08" gente,
e (I 4ndoj¡ferença dos p�tr(Jell COMt'ttriu
o footor ma4s t!6ciBWo para o �xodo d4

8'11'1ti.graçt1o.
Na m4nha terra,. hd d<J>i8 morgadlO8,

que, 1/'£stos fl'O'I' um prisma de bom sen-

80, fazem 08 olh08 encher-se de lagrl.­
maB. Uma riqueoM que chegava pam
8tlistB1litar aquela regUlo, éncootra-8e em.

estado primNtwo, tal como a Natureza
a cr£ou, 8Imdo oo!. habitantes obrigadas
(I procurar no estrangeiro o pao que
aH pod)iJam encontror : Mas i.8to tl40 se

dá 80mente na minha ,terra. Em todo o

no8S0 aont,¡;i¡,ent.e hd riquæQl8 ,ct�n4was
e em iflUlJW¡ circumtctncias.
Por OUt110 lado, e8tive em Alte em

1966, e confes8o. que !iquel surprefm­
cUdo, pela aws6ncia de ped4n�e8, �e mo­

coe de recaâos e crwàa:B 'de 8ervir, e

por 1Jer o« criœnças bem 'Voot1da8 e cal­
çadas, '1IQl escota, a estuâær, 08 ""e�¡I¡œ
dOOlmtemente ves·tid08, habitando cœ1.­
nhas modBlltas mas Uimpa8; e os . tra­
balhadore8' rur'cW8, que '1IQl sua mmoria
8e enoontravam 'a gozar féria8 jwn.to das
familias, a fazer 'Vida -tal1ta e dJe8afogUi­
da. Aquele gente do campo, que outro­
ra era conhecida pela rú.stwa apre8en­
taçc%o, é agora c01lJ/'Undida CCYm oa "e­

nitores da màade. Tudo oiIIto me trouæe
grlmde 8ati8faç(l0, por ver que Um
t>£da mat" c01l.\'entctnea com 08 direito",
hum<moa.

J. PlII1ma

P A:RA 'solidificar os anseios de
Icultura qUe se encontrem dis­

persos pela mente de todos os se­

quiosos, a reailização IllO nosso Pais
e especlf\i'c8JIllente no Algarve das
1.as Jornadas Uni�el'Sirt;ãrias seria
sem dúvida um óptimo estínÍiulo.

O qu.e seriam �ss8Js jornadas uiIlÍ­
versitJãmas?
SelÜa;m um intercâmbiO' CUilwral

ao mVel de estudante's uruversitã­
riJos de todo O' Mrmdo que se deslo­
c,ari8JIll à nossa PrO'VÍD!cia e aqud,
em ,reullliões de traba:liho e cOIl1vi­
vio, expo·oom os ¡seus trabalhos,

quer de 'carácter cientirf1!co, Hterá­
rio OU mesmo artLstico.
IDspecifioando, a' ideia é a se­

g¡uinte: um gl'Upo de estudantes
u'lliv'ersirt;á!rios, portUigueses entra­
ma em ,contacto com várias Uni­
versidad'es .espalhadas pelo Mundo
e pedIria que um 'g'eu membro pre­
paraslse determinado tI1abalho e o

viesse aipresentar a colegas de di­
versos pai'ses, para. que fOSSe con­

juntameIJJte a:n8ilisado e debBitido.
A jrm'{1aT ao interesse de ornem

meramente cÍetntifi:ca t8Jcresce adnda
o plano da realização pesSIOaJ de

SERVIço DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Sr. tUrector,

80b o titulo <Porque tl40 recwperar
os �rant68 falhadm; 1:>, tflBmu o

, conceituado J'OI1'IIlIJjl d!() .Mg"airV1e" em

8-8-9'10, um tJrto£gq da au;torm M er.

V�tor d4 LUiII, q'K-e 8Ó agOj:a me 'Veio

pœrœr 4s mt108, e me desp'entou uma

certa cur£o8'£àaide II! o deBejo de «meter

o bedelho,., como tmIIÍigrcmte que m'Ve
há cerca de quarenta an08 fora da sua

terra.

E'1IIIIgMntf18 falh4d08, 8ao toâo« 03

que 8aem d4 terra 4 procura 'de mielh.o­

res dias. O emigrante nllo é mais que
um solâaâo, que na frente da batalha,
lança mao a todœs aa 'IlII'maII, para al­

cançar (II vvtórw. Como este 08.swnto é

prolixo e de uma co.noepçiio bCll8tante

cCYmp�f1Xa, que certœmente iria roub'ar o

preci:080 e8'[JaÇ() 00 .v088'0. acrecUtado jor­
'IUVI, limitar-me-ei a 84ntetizar peque­

.

n08 taotos, das minhas mode8tas ob8er-

vaÇÕB8.
QuancW SM 00 mitnha terra, Alte, em

19S'1, 08 8alari08 d08 trab4lk.ad� ru­

rabs, ainda eram uma veràOJdJeira miisé­

ria e8'[Jec�lmente para Os de granàé

pr;le, 8endO raro o casal que nllo Unha

Fllh08, pois, tl40 sei porqUlt, o amor da

claB8<B proletária é bastamte fecundo,
tal1!<l!Z por lhe f(lUatr o necB88ário pm-a

outra8 distracções que tl40 o amor.

N'aquele ttmVPo, 'o ve8tuário de pali¡¡ e

filh08, era qU<lJ8e andrajoso. A 8U;(J 0,14-

metIItaçc%o tl40 passava de papas die fa­
rinha de milho· e de pei:oo do mais blJ­

rato, 8·endO o pao por conta-gotas. 08

filhos tl40 podiam frequentatr a escola,'
além d4 Il." classe 'l'l¢Amventar e 0/1 av611
eram obrig(J(los (I estender a m40 II

caridade.
De8ta 1IIiÍ8Ie'rooel 8UuaÇcJO, _ceu a

ps4;cose e a aver8(Jo pelo trabalho rural
e de artUwe. Para 8e ser senhor ou 8e­

nhiora, 8egundo o estúpido fl'T'econcehto,
era 1IJece88ário tl40 fMer trnbalho8 'I'U­

rMI1, 00 8emelhantB8. Para um rapaz'
trabalhador rural, atrranjar nuiva era

uma CMga de trabalhos, porq¡æ nem as

fil1w8 008 próP'1'ioll colegas queriam ca­

sar com e�e, Só depoi8 de emNgrar, lhe
era fácil o casœmento. O baixo mvel M8
8alári08 d08 trabalh(ldore8, rurais e arU­
fwe8, originou Q desl2mmo e o deBPe11tar
na procura de n01lós horizO'llit·e8. Em to­
d08 08 pMses a claBse trabalh.adorQJ 80-

tria dos mesmo8 preco�tos e dai moo-

1I1oIJ baixa de mvel de mda, pelo 'que os

no88011 emÃ!grantes tm'ham (I mesma am­

bição de se lo£b'ert07'em do jugo da mi-

8éria, nJW ob80ttmlte, 0/1 8eus grandf18 "­
cr£ffeio'8 EO 08 trabalh08 v£ole1lJto.! e pe­

rigOSO'8 que procuravam para receber
melhor remuneraçt1o, que aUd8 pouco
inflwlia tuI8 suas p'l"ecárkæ ecOirt.O'InIla8.

Naquele temp.o, GIl '111111UJ8 de carut10
francesas ,eram as que 'In!ai8 emi!grcmtM
portugue8B1t emp'I"eqovam e 0IIide nuJI8

oertidÕe8 de óbito pct8"vam. AU fica­
ram mA,lhares de portuguB8e8: Oo! que
tl40 morriam de dB8a8� no fundJo da

mi_, 'morriam, passadoo POucoa amos,
cá forœ, tubercul080'8. Quando alii en­

trcwam, "Mam qual o f<Um que 08 espe­

rava, ?naB tl40 acreocUtavam. TrMÍQm
um plano para�r, CUIItoose o que
·cws·t_; nIJ01'I'e'r ou 'Viver. Além dA,1Io!0,
t>£am mW£to. nv£neirO.t, com 15, '0 e

m4� anoB de mMIa, rBilP1.mnda aœúde.
Oa -emA.gra1lJt8Jr chegavam (I França

sem dinheiro e com a f}7YIIftde PT8OC'U11a­
ç(fo lk o arranjar o mm., 'dwpreslta P08-
"",UEIl, a film de o mandar para 08 8ews

lamil16;1'6s. 08 cMado. mandavam-no
Pa7'a (Jls mulher83, com a ad'VerMncÍIlJ de
que quertam 08 f;¡lholl _ 88Cola, a fim
de tl40 lIer<em 08 oontmuadorB8 da .rua

mNs.".áliel profiB8(lo 08 solte£roB man­

daV'am-no patrtJ OB 'PIJiII, para q';'e imi;­
=.!em, a noWa a e.perar CCYm paofAn­
eta, o IIEm ·regr�.
Acœbaãa a grande !El segunda guerr.a

mundial, todo. 08 p�ea, procuraram

apre8salàœmente modernizar a sua m­

dÚ8tr!a, 'a (IIQ'1'iCwUura, O. mello" ode,
transporte e comunicaçõe8 e desenvol­
ueIr coowen.vent·eme'tllte toda a sua ri­

q'ueza, a f1tm. de eatarem. apto,. a Im­

frtmtar a guerra comercilli.
Em tace dJe8ta <Uláfmna, de fl'T'ogre8so

e cu�tura, para o d�enoolmmento m­
dwstrial e agrfcoKJ, Q.! porta" d;e todo.
os pals83, abriram-lle 4 -emA.graçc%o, com
ofert(Jls de saldmos ten_tadorea. À medi­
da que aumenta o dB8e?Wolvo£men:ta 4n­

dwstrial, agrár1io e cultural, val-se no­

tando' II crf;se da falta de mifo-de-obm.
Il ttue U1II4 propriedade agr(cola, tl40
pode 8er cultwadai ?to eo!cr£tór1o, 8e bem
que aU 88;mn i68tudad.o8 0;8 ·traibalh08.
Pootés, ,etUf(cl.o8, BIItrttdxls, etc.,' não

podem 8m CO'l'l!8tru!doo, num gabinete,
embora ali 8<B es,tud:mn eo projectmn,
Para a comtruçt1o, -são necBll8á7'lias milos
OOIlm;as, rObwstM, ade8tratW8 e haM­

� ao 80l, ao frio e 4 chuviJ.
Com a grrf1hlide faciiUdade das c�

ooç(Jea, os 'llC8S08 Itrobalhaàor88 fica­
ram a 8Jaber da 8UPer4or£dade Mil _
lári08 dos 88'U8 colegas estrangeiro. II

quando algum em£grantoe 8e'U vWinho

regrB88aN4, ",weJcwam G maneira como

era recebildo. Tod08, de Ilraço. abertos,
iam ao seu eMontro até 'l7VBII'mO (lq'lJJ81es
que ante8 Ih8 11Ozt�am IJ8 C08ta8 c�
80rN&0S 8arcástwos, e as raparigas que
08 dB8den7uwam.
Twdo 48to, tf!i'Ve infl!dncÍllJ PTIlàowf,-

OS ENCANTOS
DO ALGÀRVE
N

INGUPJM pode fazer uma ideia

perfeita do que é e.sta provin­
cia lSulina de. Portugal sem a visi­
tar. Porque 86 vendo e admirando
as maravilhas naturais qUe Se de­
param à cont-emplação aprociativa
do tumta, é que se pode julgar,
com verdadeiro critério, o justo va­

lor dos seus inúmeros encant;08 e

atractivw. E quem aprOV'ei<tar a

oportunidade qUe o Algarve ofe1'ece
nes,ta quadra do 11inO, 'em que se 1'e­
ve.ste do manto de neve, das perfu­
madas fkYT'e8 das arrvendoei.ras, ago­
ra na pujança da f�oração a fazer­
-nos lembrar' noivas 'em,bevecida.'J.
e vaidosas nos 8eUS véus de grinal­
das perfumadaJs que a brisa matu­
tina ondula suave e docemente em

graciosa vénia, a mostrar-nos o

seio exuberante da beleza rendilha­
da ,das suas vest,es, a1'Nsticamente
b_ordadas ite pétalas, é que pode
ter a sensação inesquecivel � agra­
dável de haver entrado 1IJUmI, paraí-

por Eurico Santos Patricio

so terráqueo. Para i&so, basta ape-­
nas vir ao 'Algarve ne8ta altura do
ano, pois ao desoer a 8erra poder­
,-se-á logo apreciar, de' longe, a

lirancura movediça da neve perfu�
mada das amendoeiras a contras-'
tar com. o fundo azul-e.smeraldino
do matk'lo e morno mar algarvio.

Os campos, nesta altura do 11inO,
estão cobertos pelo ·manto de péta­
las que 'em·balsamam o ar qUe res­

piramos, salutar e agradável.
Nada de mais beZo, esplendoroso

el agradável se pode admirar sobre
a terra, do que este jardim para­
disíaco. PJ que o Algarve, nesta qua..
dra do ano vive em festa pela
brancura das flor,es da ainendoei­
ras qUe sobressaindo graciosamen­
tB ào verde.-escuro' das oliveiras,
alfarrobeiras, pinheiros li do verde­
-tenro das s·earas, emp11e8ta um

matiz tão ace'r/;tuado à pa£sagem
qUe realça ao longe num conjunto
de perfeito colorido, o imenso qua­
dro que a :natureza nos oj-etrec-e.
Beria cons,equência da lenda

aprendida nas escolas, da princesa
n6rtUca prisioneira em castelo me­

dievo ne8tas parag,ens do sul, o

que levou os lavradores a transfor­
marem o Algarve ne8te grl1lnde pa,­
raiso florido' Ou seria pelo valor,
dos frutos de tais flores'
Beja qual fOT Q motivo, o cmo é

que talvez por ambas as razões, o
Algarve em pleno Inverno é um

imenso e deslumbrant,e jardim.
Para a no8'8a retina, esta vi.!M

de tão belos quadros, não noa per-
. turba, nem nos sensibiliza a alma,
já tão afeiçoada ao esprendor o.on­

tínuo com que a natureza nos

brinda.
Mas., para os que vivEm\. longe

deste·cantinho de Portugal, em re­

giões fria3, agrestes, de céu nubla­
do e de raro sol, que agradável lhes
não será para a sensibilidade, pœ­
sar aqui æf¡es dias tão cheios de
luminosidade li de flores, fmoC1Iier 08
pulmões des,te ar puro, balsdmico,
salutar e vivificante li banhar-StJ no
lago adormecido do mar do Al­
garve!

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da. Porta de Portugal, 27 - T�lefone 82 - Lagos - Remeæa.t para todo o Pais.
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